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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e chuva
passageira. À noite, muitas nu-
vens, mas com tempo firme.
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LEia naS CoLunaS

Xadrez: Celina lidera para o

GDF em 2026, mas Arruda (ine-

legível) pode atrapalhar

Política 2

Esplanada: Possível candida-

tura de Ratinho Júnior não pas-

sa de estratégia de Kassab

Política 6

Jurídica: STJ julga lícita a “ron-

da virtual” para identificar cri-

mes de pedofilia

Cidades 10

Mesmo após o fim do vazio sanitário,
as chuvas irregulares e mal distribuí-
das têm impedido o início uniforme
das atividades no campo. Economia 4

Desocupações
são marcadas
por violência 
e ilegalidades
O plano de desocupações do prefeito Sandro Mabel tem
gerado tensões em diferentes regiões de Goiânia. As ações,
que incluem a demolição de construções irregulares ou aban-
donadas, integram um cronograma iniciado em setembro e
devem ocorrer pelo menos 2 vezes por semana. Parte das
operações tem sido marcada por denúncias de abusos e ques-
tionamentos sobre a legalidade dos procedimentos. Moradores
do Residencial Paulo Pacheco relataram o uso de spray de pi-
menta, ofensas e demolições sem ordem judicial. Cidades 9

Na comparação entre setembro
e o mesmo mês de 2024, o saldo
da dívida avançou de R$ 4,1 tri-
lhões para R$ 4,5 trilhões, com
alta de 11,22%, em velocidade
mais contida. Econômica 4

Dívida das famílias
se mantém em
nível recorde

O lançamento da pedra funda-
mental da nova biorrefinaria de
etanol de grãos da Inpasa, em
Rio Verde, prevê investimento
de R$ 2,4 bilhões, com inaugura-
ção até o fim de 2026. Economia 4

Estado ganha 
nova biorrefinaria
em Rio Verde

Anna Salgado/O HOJE

o Prêmio nobel 
da Paz e a

democracia

ives Gandra Martins

Opinião 3

américa 
para os norte-
-americanos?

Fernando Gabeira

Opinião 3

Safra de soja
encara atraso por
conta das chuvas

Ênio Tavares

Bandido de crime
hediondo é na
algema e na bala
Única maneira de esses mons-
tros se aposentarem é recebendo
a resposta dura via algema ou
munição de fuzil. Política 7

Qual o teor da
união em ajuda
a Cláudio Castro
Caiado afirma que o chefe de
Estado do Rio “terá o que preci-
sar” para enfrentar o crime or-
ganizado no Estado. Política 2

Lula trabalha para recompor 
base e aprovar pautas prioritárias
Depois de um período de instabilidade e sinais de esvaziamento político,
o presidente Lula conseguiu reorganizar as forças no Congresso e
demonstrar fôlego. A aprovação do projeto de corte de gastos, na quarta,
por 286 votos a favor, simbolizou a retomada da articulação do governo
com o Centrão, o que abre caminho para matérias prioritárias. Política 6

Empresário saca R$
7,2 mi e suspeita é de
fraude ligada ao INSS
Política 5

Falta de abrigos em pontos de ônibus expõe 
passageiros do transporte coletivo em Goiânia
A falta de abrigos em pontos de ônibus na Região Metropolitana de Goiânia
gera transtorno aos usuários, expõe diariamente milhares de pessoas ao sol
intenso e, agora, ao risco iminente de fortes chuvas e tempestades. Cidades 11

A Polícia do Rio encarou o monstro, que a estava aguardando, afinal, tem olhos
no céu: os drones. Por que as forças de segurança não sabiam disso? Xadrez 2

Crime é tão organizado que tem até drones letais
A POLÍCIA NÃO TEM

Antes dada como certa, a federação anunciada com a promessa
de alterar o tabuleiro político vive clima de “incerteza”. Política 5

Federação esfria com incertezas
ALIANÇA UB-PP
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Marina Moreira

Governadores de centro e
direita têm aproveitado a Ope-
ração Contenção, realizada no
Rio de Janeiro na última ter-
ça-feira (28), para alavancar
seus discursos em torno da se-
gurança pública. As falas de
políticos em apoio ao gover-
nador do Rio, Cláudio Castro
(PL), ao demonstrarem inte-
resse em enviar forças policiais
para o Estado do Sudeste po-
dem colaborar na construção
da imagem eleitoral. 

Porém, é relevante consi-
derar qual é o limite do apro-
veitamento da ação policial
para fins políticos, pois há o
risco da operação ser direta-
mente associada a interesses
eleitoreiros e prejudicar os go-
vernadores que se posicionam
a favor de Castro. A reunião
desta quinta-feira (30) entre
chefes de Executivos da direita
e o governador do Rio reacen-
deu o debate sobre o isola-
mento da extrema direita no
País, ao levar em conta as in-
certezas quanto à participação
de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP), um dos nomes
mais cotados para receber
apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) caso o governador
paulista decida disputar a Pre-

sidência da República em 2026. 
No dia da reunião, Tarcísio

confirmou presença, mas de
forma virtual. Ronaldo Caiado
(GO), Jorginho Mello (PL-SC),
Romeu Zema (Novo-MG), Ra-
tinho Jr. (PSD-PR), Eduardo
Leite (PSD-RS), Mauro Mendes
(UB-MT), Eduardo Riedel (PP-
MS) e a vice-governadora Ce-
lina Leão (PP-DF) decidir ir ao
Rio para discutir com Castro
a troca de recursos na área
de segurança. 

De acordo com o governa-
dor de Goiás, “a ação do Co-
mando Vermelho ultrapassa
as fronteiras do Rio e impacta
a segurança pública em todo
o país. Esse é um problema
nacional”. Caiado foi ao Rio
de Janeiro para oferecer apoio
às forças de segurança em ope-
rações policiais e afirmar que
não faltará ajuda a Cláudio
Castro.  “Vivemos um estado
de guerra, com a dominação
do narcotráfico sobre parte do
território nacional e a coni-
vência do governo federal.
Cláudio Castro terá o que pre-
cisar. Estamos prontos para
apoiar os policiais que enfren-
tam na linha de frente esses
criminosos.” 

Ao reclamar de abandono
e falta de apoio para o enfren-
tamento da criminalidade em

seu Estado, Castro diz que suas
forças de segurança deveriam
ter recebido ajuda do governo
federal. “Uma guerra dessa,
que nada tem a ver com a se-
gurança urbana, nós devería-
mos ter tido um apoio muito
maior, talvez até das Forças
Armadas, porque essa é uma
luta que já extrapolou toda a
ideia de segurança pública,
tudo aquilo que está na Cons-
tituição Federal.” 

Julgamento pós-operação
A Comissão de Direitos Hu-

manos e Minorias da Câmara
(CDHMIR) pediu à Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
a abertura de investigação cri-

minal e prisão preventiva de
Castro em decorrência das
mortes causadas pela opera-
ção. O ofício assinado pelo de-
putado federal Reimont (PT-
RJ) e outros oito parlamentares
aponta que há fortes indícios
de execuções e graves violações
de direitos humanos durante
a ação policial. 

Por outro lado, Caiado de-
monstrou apoio a Castro e
reforçou que o avanço do
narcotráfico precisa ser en-
frentado de forma conjunta
pelos Estados. Assim como
o governador goiano, Zema
e Tarcísio se reuniram com
Castro e manifestaram in-
dignação pela falta de apoio

do governo Lula (PT) à ope-
ração policial. 

“O que está acontecendo
no Rio é um absurdo. Mais
uma vez, as forças policiais de
um Estado têm de enfrentar
sozinhas essas facções terro-
ristas”, declarou Zema. O go-
vernador de São Paulo pon-
tuou o que seria necessário
para combater o crime orga-
nizado, de acordo com a visão
de Tarcísio. “O enfrentamento
exige presença, integração, in-
teligência e coragem. O Estado
precisa retomar seu papel e
devolver às pessoas o direito
de viver com segurança e dig-
nidade”, comentou. (Especial
para O HOJE)

Governador ferece forças de segurança goianas para Castro e ressalta que não faltará ajuda

Caiado afirma que o chefe do Estado
fluminense, Cláudio Castro, “terá o que
precisar” contra o crime organizado

Qual o teor político da união de
governadores para ajudar o Rio

André Saddi e Rafael Campos/Governo do RJ
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Crime é tão organizado que tem
drones que a Polícia deve comprar

Imagine que você trabalha em serviço pesado
em Goiatuba e mora em Itumbiara, a média do
que o carioca pobre percorre. O ônibus é impedido
de acessar porque a facção local, em guerra com a
vizinha, fez barricada. Você desce e vai para casa
a pé. Não somente hoje. Todo dia. Há muitos anos.
Assim vivem 113 mil brasileiros que moram nos
complexos da Penha (59 mil, quase uma Cristalina)
e do Alemão (54 mil, mais que em Inhumas). Lem-
bre-se: lá o caminhante está subindo ou descendo,
nada é plano, atravessando Itumbiara a pé. Final-
mente e até que enfim, a Polícia do Rio de Janeiro
encarou o monstro, que a estava aguardando,
afinal, tem olhos no céu: os drones. Por que as
forças de segurança não sabiam disso? Porque,
como as demais do Brasil, sua tecnologia ainda
vive na época do cassetete.

Em vez de concurso para as Guardas, as prefei-
turas deveriam adquirir drones e câmeras de última
geração. O patrulhamento entre nações há décadas
é via satélite. Nas ruas, a ronda pode ser feita por
drones e câmeras transmitindo ao vivo 24h para
grupos de WhatsApp ou Telegram – se o Comando
Vermelho exibe um arsenal daqueles, as Polícias
devem adquirir imediatamente. O patrulhamento
tecnológico é eficaz. Poupa dinheiro e vidas.

Talvez seja prescindível a ostentação do crime
realmente organizado, que armou os drones com
bombas. Aqui foram citados municípios de porte
médio, mas até nas menores existe marcação de
território. Pichações em placas de rodovias e muros
nas ruas com as siglas das facções avisam quem
domina aquele bairro ou cidade – ou gostaria de
dominar, porque a PM goiana não brinca, ela serve
e protege m-e-s-m-o. (Especial para O HOJE)

Celina lidera para o GDF em 2026,
mas Arruda (inelegível) pode atrapalhar

Ainda tem muito chão para os pré-candidatos a governador
do Distrito Federal percorrer até 4 de outubro de 2026. No en-
tanto, todas pesquisas mostram que a vice-governadora Celina
Leão (PP) está à frente dos concorrentes. O mais próximo dela
é o ex-governador José Roberto Arruda (sem partido), seguido
pelos demais concorrentes. Se a eleição fosse agora, conforme
o Instituto Paraná Pesquisas divulgou nesta quinta-feira (30),
Celina Leão estaria no segundo turno com 32,2% das intenções
de voto, seguida de perto por Arruda, com 29,8%.

Só tem um probleminha: o Superior Tribunal de Justiça
(STJ) manteve Arruda inelegível até 2032. Se o Supremo não
reverter essa decisão, o ex-governador fica fora da disputa ao
Governo do Distrito Federal. Entretanto, existe a possibilidade
de mantê-lo no jogo eleitoral, mas vai depender da boa vontade
do Supremo. Se não conseguir, Arruda mais uma vez será
vítima de uma perseguição sem precedentes, afinal, gente
corrupta que comete os piores desatinos com o dinheiro
público está leve e solta.

No campo da especulação, Arruda pode atrapalhar os
planos de Celina se continuar a crescer nas pesquisas. Embora
no meio político a opinião é que o ex-governador tem um teto,
principalmente se não conseguir rever sua situação no Supremo.
Porém, se não conseguir, o seu capital de votos será um ativo
importante para qualquer candidato a governador do DF,
principalmente se for de centro-direita. Por enquanto, Celina
navega em pista dupla e sem trânsito à frente, mas tem muitos

quilômetros para percorrer
até 4 de outubro de 2026.

Metodologia: o Institu-
to Paraná Pesquisas ou-
viu 1.506 pessoas no
DF entre os dias 23 e

27 de outubro e a mar-
gem de erro é de 2,6

pontos percentuais,
para mais ou para
menos, com 95% de
confiança.

Marconi em Rio Verde
Durante extensa agenda em Rio

Verde, nesta quarta-feira (29), o ex-
-governador Marconi Perillo (PSDB)
reafirmou a importância política e
econômica do município e defendeu
que a cidade volte a ter papel de pro-
tagonismo nas decisões de Goiás. Em
encontros com lideranças locais, ele
destacou a necessidade de ampliar a
representação do Sudoeste goiano
na Assembleia Legislativa, na Câmara
Federal e na vice-governadoria.

Importância 
econômica

“Rio Verde sempre teve uma im-
portância muito grande para Goiás,
econômica, social e política. É hora
de retomar esse protagonismo e ga-
rantir uma representação mais forte
nas instâncias de poder”, pontuou
Marconi durante a entrevista.

Está de volta
Depois de ficar de licença no Se-

nado por 121 dias, o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) reassume a ca-
deira e o primeiro suplente, Pedro
Chaves (MDB), reassume a chefia de
gabinete de Daniel Vilela (MDB) no
reforço das articulações de alianças
e candidaturas em 2026.

HUB Goiás
Em parceria com a Secretaria de

Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti),
Prefeitura de Rio Verde e o Porto Di-
gital, foi inaugurado nesta quinta-
feira (30) o HUB Goiás Rio Verde. Es-
paço criado para fomentar novos ne-
gócios, apoiar startups e impulsionar
o desenvolvimento tecnológico no
interior do Estado. “Startups signifi-
cam emprego, renda e qualidade de
vida. Então, este HUB, que é o pri-
meiro no interior de Goiás, vai con-
tribuir muito com a cidade, que busca
protagonismo”, destaca o prefeito de
Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB).

Cenário com os demais candidatos
No primeiro cenário, Celina conta com 32,2% das intenções

de voto, Arruda 29,8%, Leandro Grass, do PT, 11,8%. Na se-
quência, Ricardo Cappelli (PSB) 6,4% e a deputada distrital
Paula Belmonte (Cidadania) 6%. Para o Senado, a ex-primeira-
-dama do País, Michelle Bolsonaro (PL), tem 34,1%, seguida
pelo governador Ibaneis (MDB), com 30,2%.

Xadrez
Wilson Silvestre

Ilustres desconhecidos – Entre abril e setembro de 2025, Mario
Rodrigues Neto, da Grupom Consultoria, realizou três levantamentos
consecutivos em 125 municípios para avaliar o conhecimento dos eleitores
sobre os pré-candidatos Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB) e
Wilder Morais (PL). A maioria dos 2.483 entrevistados desconhecem eles.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Eusébio Gomes/TV Brasil
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O Prêmio Nobel 
da Paz e a democracia

Fernando Gabeira

O grande tema da conversa de Trump e Lula
foi comercial: as tarifas de 50% impostas ao Brasil.
Um dos aspectos mais discutidos antes desse en-
contro foi a química entre os dois presidentes.

Todo o respeito pela questão comercial e suas
consequências: empresas que podem falir, pessoas
que podem perder o emprego. Todo o respeito
pela química humana, algo que encanta os brasi-
leiros, pois em nossa cultura é aconselhável se
tornar amigo para realizar as coisas.

Apesar das ressalvas, é preciso admitir algo
que só um alto nível de abstração pode ignorar:
barcos de guerra, um porta-aviões, foguetes, sub-
marino e 10 mil homens estão na costa da Vene-
zuela — o poderio militar americano parece se
concentrar na América do Sul. Exportar merca-
dorias nos mantém vivos e empregados. Mas o
país é mais que uma empresa exportadora. Tem
princípios, política externa e responsabilidades
continentais.

Teremos de refletir como nos colocamos diante
dessa nova versão da Doutrina Monroe, lançada
em 1823, cuja síntese ficou conhecida pelo lema
“América para os americanos”. Na época em que
foi lançado, era um lema de defesa contra as in-
vestidas coloniais europeias.

Maduro é um ditador sanguinário como
Saddam Hussein. Isso não nos impede de reco-
nhecer que a guerra do Iraque foi um erro. Em
Kuala Lumpur, Lula se dispôs a mediar o
conflito entre Estados Unidos e Venezuela.
Oferta perigosa. A experiência com Maduro
nas eleições foi negativa. O Brasil se empenhou
na preparação, monitorou o dia do pleito e,
diante das trapaças de Maduro, não teve outro
caminho, exceto pedir as atas para saber quem
tinha realmente vencido. Nesse pedido, estava
ao lado da Colômbia e do México. Maduro sim-
plesmente se recusou e ainda fez comentários
irônicos sobre o Brasil.

Esse é um dos lados do conflito. No outro,
está Donald Trump, um homem que em um
meme se fantasia de rei pilotando um avião e
despejando excrementos humanos em mani-
festantes pacíficos. Em síntese: são dois anta-
gonistas pouco confiáveis e avessos à diplo-
macia, o que torna inútil a ideia de mediação.
Talvez o melhor caminho seja reunir os líderes
da América Latina que ainda se movem dentro
de um certo padrão de lógica e conseguir uma
posição coletiva.

A investida americana para derrubar Maduro
não visa apenas ao petróleo. A Chevron teve
autorização de Trump para seguir operando na
Venezuela. O que está em jogo agora nessa
versão da Doutrina Monroe é também a presença
da China. Trump se deu conta do avanço chinês
nas relações comerciais na criação da estrutura
da Nova Rota da Seda e quer mudar o jogo. É
outro tema delicado para o Brasil, que me lembra
um pouco a Segunda Guerra Mundial, quando
Getúlio Vargas oscilava entre os alemães e os
Aliados. Esse equilíbrio lhe valeu, ao pender
para os aliados, a construção da Companhia Si-
derúrgica Nacional e da Vale do Rio Doce.

Mesmo com as diferenças de contexto, o Brasil
pode tirar proveito dessa rivalidade, e Lula men-
cionou sua equidistância em Kuala Lumpur. O
encontro na Malásia abriu uma nova fase. Os
governos já se conhecem e dialogam. É preciso
refletir muito sobre os
próximos passos: o que
queremos além da que-
da das tarifas e da sus-
pensão da Lei Magnits-
ky? Antes de toda essa
confusão, tínhamos nos
esquecido de fazer po-
lítica com os Estados
Unidos.

Um lapso que nos
custou caro.

Ives Gandra da Silva Martins

Recentemente, a candidata que foi impedida
de concorrer às eleições presidenciais na Venezuela
em 2024 e líder da oposição naquele país, María
Corina Machado, venceu o Prêmio Nobel da Paz.
Quase todos os países do mundo a cumprimenta-
ram. O presidente Lula não o fez, o que, mais
uma vez, demonstra que ele é favorável ao governo
do farsante Nicolás Maduro, que preside a Vene-
zuela, não obstante o fato de ele  ter perdido as
eleições com apenas um terço do eleitorado a seu
favor e dois terços contrários, de acordo com as
legítimas atas de todas as zonas eleitorais. O go-
verno brasileiro, entretanto, silenciou diante dos
resultados.

María Corina Machado  teve um papel tão ex-
traordinário na luta incansável para que a Vene-
zuela volte a ser um país democrático que, apesar
de muitos esperarem que o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, fosse o laureado - por
estar conseguindo um acordo entre palestinos e
israelenses -, foi ela quem mereceu a honraria.

Nessa esteira, impressiona-me muito a relação
do presidente Lula com a corrupção no Peru:
trouxe uma condenada naquele país para o Brasil
em avião da FAB ( ex-primeira-dama do Peru,
condenada a 15 anos de prisão por lavagem de
dinheiro em um caso envolvendo a construtora
Odebrecht, que solicitou asilo alegando perseguição
política). Na Argentina, visitou outra condenada
por corrupção, criticando o sistema jurídico e o
judiciário daquele país. Outro ponto é a relação
com a ditadura de Cuba, para a qual o Brasil em-
prestou dinheiro e ainda não recebeu de volta.
Há, ainda, a relação com a Venezuela, a ponto de
mandar a embaixadora brasileira à posse, consi-
derada absolutamente ilegítima de Maduro, que
fraudou as eleições, jamais mostrando o resultado
das urnas. Lembremo-nos de que a Venezuela
também deve dinheiro ao Brasil.

Por outro lado, o Brasil, o presidente Lula e o
Itamaraty não tiveram a coragem de cumprimentar
María Corina Machado pelo recebimento do Prêmio
Nobel da Paz; ela que, sendo considerada a prin-
cipal representante da oposição democrática na
Venezuela, é a voz da democracia e da liberdade.
Ora, inúmeros países do mundo civilizado a cum-
primentaram.

Trata-se, pois, da primeira mulher da América
do Sul a receber um Prêmio Nobel, algo que é

muito significativo para todas as mulheres, em
especial as latino-americanas, para o Brasil e,
enfim, para quem tem procurado valorizar as
mulheres. Contudo, repito, não foi cumprimentada
pelo governo brasileiro.

Parece-me que quem fala tanto de democracia
deve ser coerente com seus gestos, pois democratas
são aqueles que defendem a democracia e cum-
primentam aqueles que lutam por ela.

Ora, no Brasil muito se fala de um golpe que
nunca houve — é apenas uma narrativa -, pois é
importante lembrar que as pessoas que estão
presas não tinham uma arma sequer no dia 8 de
janeiro. Por outro lado, tenho absoluta convicção
de que os comandantes das três Forças (pelo
menos do Exército, que detém dois terços dos
contingentes armados no Brasil) jamais dariam
um golpe. Falo como professor emérito da Escola
de Comando e Estado-Maior do Exército, onde
ministrei aulas sobre a Constituição brasileira
para aqueles que seriam generais.

Ainda assim, o que vemos é que, no exterior,
os amigos do presidente Lula são grandes ditadores.
As relações com Israel estão praticamente inter-
rompidas, pois ele protege sempre o grupo terro-
rista Hamas, que tudo faz para que não haja paz
na Palestina.

A impressão que tenho é que há um discurso
pela democracia, mas uma prática de imensa cor-
dialidade com os ditadores. Esse silêncio sepulcral
em relação à concessão do Prêmio Nobel da Paz
para quem luta pela democracia contra a ditadura
de um fraudador como Nicolás Maduro demonstra,
efetivamente, que o discurso presidencial não
corresponde à prática.

Entendo que o Brasil é um país que ama a de-
mocracia, tanto que vemos pessoas lutando pela
liberdade de expressão, algo que caracteriza uma
democracia autêntica, e temos que continuar
nessa luta.

Sendo assim, o pre-
sidente Lula poderia,
analisando melhor
suas relações interna-
cionais, demonstrar
que também é favorá-
vel a que tenhamos de-
mocracia na América
Latina e, portanto,
cumprimentar María
Corina Machado.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades

América para 
os norte-americanos? 
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A adequada

produção probatória

pericial, com

acompanhamento

técnico independente,

mostra-se essencial

para a correta

distribuição 

do ônus probatório 

e para a efetiva

responsabilização

estatal, quando

cabível”
Defensoria Pública da União (DPU),
nesta quinta-feira (30), ao pedir ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
autorização para acompanhar a perí-
cia dos corpos dos mortos na Operação
Contenção, realizada pelas polícias do
Rio de Janeiro. O pedido foi feito ao Su-
premo no âmbito do processo que é co-
nhecido como ADPF das Favelas, ação
na qual a Corte já determinou medidas
para combater a letalidade policial na
capital fluminense. Na petição, a DPU
sustenta que o acompanhamento das
perícias é necessário para garantir a
preservação da investigação e respon-
sabilizar o Estado, se forem constata-
das irregularidades. (ABr)

@g.ohoje
Ministras do governo federal e parla-
mentares estiveram nesta quinta-feira
(30) nas comunidades da Penha e do
Complexo do alemão, no rio de Ja-
neiro, para ouvir familiares das vítimas
da operação policial que resultou em
mais de 130 mortes. a comitiva pediu
transparência nas investigações,
acompanhamento humanizado às fa-
mílias e controle externo sobre as
ações de segurança pública. a visita foi
acompanhada por representantes da
defensoria Pública, movimentos so-
ciais e órgãos de direitos humanos.
Curtiu a publicação a leitora.

Laryssa Silva (@lary_silvagms)

@jornalohoje
a filiação do deputado federal do Pa-
raná, Pedro Lupion, ao republicanos é
daquelas movimentações que são car-
regadas de significado político. o
evento ocorreu na última quarta-feira
(29) em brasília (dF), na sede do par-
tido, e contou com a presença de au-
toridades da legenda, como o
presidente nacional do partido, o de-
putado federal Marcos Pereira (sP), e
o presidente da Câmara dos deputa-
dos, Hugo Motta (Pb). 
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O chamado crédito ampliado contratado
pelas famílias preservou em setembro os
mesmos níveis recordes registrados um
mês antes, mantendo-se substancialmente
acima da média histórica observada no pe-
ríodo anterior à pandemia de Covid-19, se-
gundo dados do relatório de operações de
crédito divulgado mensalmente pelo Banco
Central (BC). Na comparação entre setembro
deste ano e o mesmo mês de 2024, o saldo
daquela dívida avançou de R$ 4,122 trilhões
para R$ 4,585 trilhões, experimentando
alta nominal de 11,22%, o que pode ser
comparado com a velocidade mais contida
apresentada pela renda nacional disponível
bruta das famílias, que tem avançado li-
geiramente acima de 9,0% em 12 meses.

O ritmo de avanço superou o crescimento
da economia no período, o que fez elevar a
elação entre crédito ampliado e o Produto
Interno Bruto (PIB), soma das riquezas geradas
pela economia, em um ponto percentual,
saindo de alguma coisa ao redor de 35,7%
para 36,7%. Na média observada entre janeiro
de 2013, quando o BC passa a divulgar esse
tipo de informação, e dezembro de 2019, a
relação estava em 27,3% em torno de 9,4
pontos percentuais abaixo dos níveis regis-
trados agora, resultado de um processo de
endividamento crescente das famílias, o que
levou ainda a uma elevação na parcela da

renda familiar comprometida com o paga-
mento de juros e de prestações de dívidas
contraídas no sistema financeiro.

O valor do crédito ampliado tomado
pelas famílias entre janeiro de 2013 e se-
tembro deste ano, na média, havia alcançado
ao redor de R$ 1,689 trilhão, quase tripli-
cando desde então, para atingir aqueles R$
4,585 trilhões relacionados mais acima. Sem
ajustes e a valores meramente nominais, o
avanço chegou a 171,5%.

Pagamento recorde
A fatia da renda nacional bruta das fa-

mílias drenada para o pagamento de juros
e amortizações, o chamado serviço da dívida
familiar, saltou de apenas 23,0% na média
entre março de 2011 e dezembro de 2019
para um recorde de 28,5% em agosto deste
ano, dado mais recente gerado pelo BC,
diante de 27,3% em agosto do ano passado,
na média móvel trimestral considerada pela
autoridade monetária. No trimestre encer-
rado em agosto deste ano, a renda havia so-
mado R$ 763,057 bilhões em valores atuali-
zados e ajustados a fatores sazonais, que
sempre ocorrem nas mesmas épocas todos
os anos. Na comparação com o mesmo tri-
mestre do ano passado, quando a renda
havia atingido R$ 730,532 bilhões, houve
um incremento de 4,45%.

2 Numa estimativa da colu-
na, construída a partir daque-
les dados, a fatia da renda
destinada ao pagamento do
serviço da dívida pelas famí-
lias teria crescido em algo pró-
ximo de 9,0% nos últimos 12
meses, subindo de R$ 199,435
bilhões para R$ 217,471 bi-
lhões, praticamente R$ 18,036
bilhões a mais. A velocidade
de alta de juros e amortiza-
ções, portanto, chegou a ser
pouco mais de duas vezes su-
perior ao incremento regis-
trado no período pela renda
nacional bruta disponível.
2 No conceito desenvolvido
pelo BC, aquela renda inclui
salários recebidos pelos tra-
balhadores, rendas de alu-
guel, juros recebidos, rendi-
mentos líquidos de aplicações
financeiras e outras formas
de investimento, dividendos
e lucros distribuídos pelas
empresas, aposentadorias,
pensões, abono e seguro de-
semprego, benefícios de pres-
tação continuada, Bolsa Fa-
mília e outros benefícios de
assistência social.
2 Daqueles valores, são
descontados impostos sobre
a renda e o patrimônio das
famílias (a exemplo do
IPTU), contribuições à Pre-
vidência e ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço

(FGTS) e transferências de
renda das famílias para ou-
tras instituições e para o ex-
terior. Trata-se de um con-
ceito mais amplo, que per-
mite aferir o endividamento
das famílias de forma mais
próxima da realidade.
2 No cálculo do BC, o endi-
vidamento das famílias, con-
siderando créditos contrata-
dos no sistema financeiro na-
cional, incluindo as linhas do
crédito imobiliário, havia al-
cançado sem maior nível em
agosto de 2022, aproximan-
do-se de 49,7% da renda na-
cional bruta disponível acu-
mulada em 12 meses, mas
desta vez em valores nomi-
nais. A taxa chegou a ser re-
duzida para 48,1% em agosto
do ano passado, mas avançou
até 49,0% em março deste
ano, acomodando-se em
48,9% em agosto deste ano.
2 O crédito ampliado para
as empresas avançou 8,25%
entre setembro do ano pas-
sado e o mesmo mês deste
ano em valores nominais, de
R$ 6,209 trilhões para R$
6,732 trilhões, mantendo-se
literalmente estagnado em
53,9% do PIB – mesma rela-
ção observada 12 meses an-
tes. Houve queda de 3,2 pon-
tos percentuais na compara-
ção com o percentual de

57,1% registrado em dezem-
bro do ano passado, recorde
na série histórica.
2 De toda forma, a média
estimada entre janeiro de
2013 e dezembro de 2019,
três meses antes de a pande-
mia se alastrar no País, indica
uma relação de 46,2%, o que
demonstra o forte crescimen-
to observado nos anos mais
recentes, com elevação de 7,7
pontos percentuais. Em va-
lores absolutos e não corri-
gidos pela inflação, o crédito
das empresas, no seu conceito
mais amplo, experimentou
alta de 136,4% entre a média
daquele período, próxima de
R$ 2,848 trilhões.
2 A manutenção das taxas
de juros em níveis absurda-
mente elevados, considerando
os níveis de endividamento
das famílias e das empresas
muito próximos de seus níveis
mais elevados na série histó-
rica, assim como o compro-
metimento maior da renda fa-
miliar, aparentemente já vem
desestimulando decisões de
consumo e de investimento
em toda a economia. A expec-
tativa é de que a atividade eco-
nômica continue a apresentar
desaquecimento ao longo do
restante do ano diante da me-
nor sustentação da demanda
total. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida ampliada das famílias repete
em setembro nível recorde de agosto

BALANÇO
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Letícia Leite

O plantio da safra de soja 2025/2026, oficialmente
aberto em 27 de setembro, avança de forma mais lenta
em Goiás. Mesmo após o fim do vazio sanitário, as
chuvas irregulares e mal distribuídas durante outubro,
consequência da influência do fenômeno La Niña, têm
impedido o início uniforme das atividades no campo.

De acordo com o Instituto para o Fortalecimento da
Agropecuária em Goiás (Ifag), até esta terça-feira (28/10) o
avanço do plantio atingia 15,96% dos 5 milhões de hectares
previstos, índice bem abaixo dos 36% registrados em nível
nacional e inferior à média histórica do Estado. A lentidão
já começa a comprometer o calendário ideal para a segunda
safra de milho de 2026, conhecida como safrinha.

O ritmo lento é resultado direto da transição hídrica
atípica em outubro, marcada por irregularidades nas
chuvas, que concentra precipitações em eventos curtos
e desiguais. Segundo Leonardo Machado, gerente técnico
do Ifag, “apesar do fim do vazio sanitário em 25 de se-
tembro, muitos produtores aguardaram maior regula-
ridade. Apenas na última semana, com volumes acima
de 50 mm em regiões-chave, o plantio avançou de forma
mais consistente, atingindo cerca de  800 mil hectares”.

O Sudoeste goiano segue como principal motor do
plantio. Municípios como Montividiu (70% dos 135,2
mil hectares), Rio Verde (50% dos 430 mil ha), Mineiros
(40% dos 126 mil ha) e Chapadão do Céu (30% dos 100
mil ha) registram os maiores avanços. Já regiões como o
Entorno do Distrito Federal e o Sudeste goiano enfrentam
maior dificuldade: Cristalina e Luziânia têm cerca de
3% da área semeada, enquanto Catalão e Silvânia ainda
aguardam chuvas mais consistentes para garantir boa
emergência e uniformidade do estande.

Com o atraso, o Ifag reforça recomendações técnicas
para reduzir riscos de perda. “Estamos recomendando
escalonamento do plantio e priorização de cultivares
de ciclo médio ou precoce, especialmente para preservar
a janela da safrinha de milho [...] para a segunda
quinzena de fevereiro, o que aumenta a exposição a
déficit hídrico e a eventos climáticos adversos na colheita”,
afirma Machado.

Produção em alta, mas sob cautela
Na safra anterior, Goiás colheu 20,4 milhões de tone-

ladas de soja, um crescimento de 18% em relação ao
ciclo anterior, consolidando o Estado como um dos prin-
cipais produtores do País. A expectativa inicial era de
novo aumento neste ciclo, mas o atraso no início do
plantio gera incertezas.

Segundo o presidente da Associação dos Produtores
de Soja de Goiás (Aprosoja-Goiás), Clodoaldo Calegari, o
objetivo era concluir o plantio até o fim de dezembro e
iniciar a colheita em janeiro, liberando as áreas para o
milho da segunda safra. 

O Ifag adota uma postura mais conservadora em re-
lação às estimativas nacionais. Enquanto a Conab projeta
crescimento de 3,6% na produção de soja brasileira,
chegando a 177,64 milhões de toneladas, o instituto
goiano trabalha com uma previsão de 0,5% de aumento
para o Estado. 

“As condições em Goiás seguem predominante-
mente favoráveis, com baixo nível de restrição hídrica,
mas a primeira quinzena de novembro será crítica
para consolidar o estande e a umidade do solo”,
explica Machado.

Safrinha em risco e 
monitoramento intensificado

O atraso no plantio da soja impacta diretamente o
calendário da safrinha de milho, responsável por boa
parte da renda anual dos produtores. Se a semeadura
do milho for empurrada para depois da segunda quin-
zena de fevereiro, as lavouras ficarão mais expostas a
períodos de seca e a eventos climáticos extremos, ele-
vando os riscos de perda.

A atratividade do milho, com alta liquidez e boas
opções de comercialização via barter e contratos fu-
turos, faz com que o produtor busque manter o calen-
dário ajustado. 

Mesmo com o desafio climático, o cenário em Goiás
ainda é de confiança. A expectativa é que, com a regula-
rização das chuvas em novembro, o ritmo de plantio
acelere e o Estado mantenha seu papel de destaque na
produção nacional de soja. (Especial para O HOJE)

Ifag recomenda escalonamento do plantio para evitar prejuízos

Nesta quinta-feira (30),
aconteceu o lançamento da
pedra fundamental da nova
biorrefinaria de etanol de
grãos da Inpasa, em Rio Verde,
no Sudoeste goiano. Com in-
vestimento de R$ 2,4 bilhões,
a planta será a nona unidade
da empresa no Brasil e deve
ser inaugurada até o fim de
2026. A cerimônia, realizada
no Distrito Municipal de Pe-
quenas Empresas (Dimpe),
marcou o início de um dos
empreendimentos mais robus-
tos do setor na região.

Durante o evento, o gover-
nador Ronaldo Caiado (UB)
destacou o papel estratégico
do investimento para o de-

senvolvimento regional. “É
um orgulho, como governa-
dor, receber uma empresa sé-
ria, que investe em tecnologia
e pesquisa e mostra ao mundo
seus avanços na produção de
biocombustíveis e energia lim-
pa. Esse tipo de investimento
transforma o que o produtor
faz, gerando renda no muni-
cípio e no Estado”, afirmou.
O governador também ressal-
tou o potencial do agronegócio
em agregar valor aos grãos e
ampliar a competitividade
goiana na cadeia dos biocom-
bustíveis.

A nova biorrefinaria terá
capacidade de processar dois
milhões de toneladas de grãos

por ano, com produção esti-
mada em um bilhão de litros
de etanol hidratado. Além dis-
so, deve gerar 490 mil tonela-
das de ração proteica, 47 mil
toneladas de óleo vegetal e
345 mil GWh de energia elé-
trica a partir de biomassa. A
expectativa é de geração de
2,7 mil empregos diretos e in-
diretos, além de 420 postos
durante a fase de obras, prio-
rizando a mão de obra local. 

Vice-presidente da Inpasa,
Gustavo Mariano Oliveira diz
que escolha de Rio Verde foi
estratégica: “Uma base agrícola
sólida, uma localização geo-
gráfica privilegiada”. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Nova biorrefinaria em Rio Verde
projeta investimento bilionário

Chuvas
irregulares
atrasam plantio
da soja e alertam
safrinha de milho

Ênio Tavares
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Thiago Borges 

A federação União Progres-
sista nasceu como o maior ex-
poente político-partidário do
País. A aliança, que reúne o
União Brasil (UB) e o Progres-
sistas (PP), forma a maior ban-
cada na Câmara dos Deputa-
dos, com 105 deputados fede-
rais, e está entre as maiores
do Senado Federal, com 15 se-
nadores. Os dois partidos jun-
tos reúnem milhares de pre-
feituras e vereadores espalha-
dos pelo País. 

Antes dada como certa, a
federação entre os partidos,
anunciada em agosto com a
promessa de alterar o tabuleiro
político nacional, hoje vive um
clima de “incerteza”. A repor-
tagem do O HOJE conversou
com parlamentares das legen-
das que compõem a aliança.
Os deputados relataram não
saber ao certo em que pé está
o acordo entre o senador Ciro
Nogueira (PP-PI), e Antônio
Rueda (UB), presidentes nacio-
nais das duas siglas. O enten-
dimento é o de que, como ain-
da não houve a homologação
da federação no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), tudo
pode acontecer. 

Apesar do robusto capital
político, dos 20% de tempo
de televisão e dos fundos elei-
torais que, somados, chegam
a quase R$ 1 bilhão, episódios
recentes que envolveram per-
sonagens importantes dos
dois partidos transformaram
os conflitos internos e as dis-
sidências da federação em
prato do dia da aliança. 

Ciro Nogueira 
x Ronaldo Caiado

Um dos episódios envolve
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil). Pré-candidato
à Presidência da República,
o chefe do Executivo estadual
entrou em rota de colisão
com o cacique do PP recente-
mente. Ciro Nogueira decla-
rou que o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), é o nome ideal
para disputar as eleições de
2026 como o candidato do
Centrão e da direita para en-
frentar o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Ciro
também citou o governador
do Paraná, Ratinho Júnior
(PSD), mas não Caiado. 

O governador retrucou ao
dizer que o senador sofre com
uma “ansiedade vergonhosa”

na tentativa de ser vice de
Tarcísio e que não é o “porta-
voz” do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), cujo apoio é con-
siderado indispensável por
quem pretende se candidatar
e captar o eleitorado direitista.
Apesar de pré-candidato, Caia-
do não possui apoio integral
das duas siglas. 

O outro episódio foi a en-
trevista do pepista para a CNN
Brasil, após a visita do parla-
mentar a Bolsonaro. Na con-
versa, Nogueira afirmou que
“comanda” a federação. A fala
não teria agradado Rueda, que
discorda da percepção de que
é o senador do Piauí quem
manda na aliança dos partidos. 

Na federação, 
Caiado perde força

Com a federação União Pro-

gressista, a missão de Caiado
de conquistar apoio total do
UB ficou ainda mais difícil, já
que precisaria do aval do PP.
Para manter seu projeto polí-
tico de pé, o governador che-
gou a cogitar mudar de partido.
Caiado teve conversas com si-
glas como o Podemos e o Soli-
dariedade, já que a deputada
federal Renata Abreu (SP) e o
deputado Paulinho da Força
(SP), presidentes dos dois par-
tidos, respectivamente, deram
indícios de que aceitariam o
projeto caiadista. 

Entretanto, caso a federação
de fato não vingue, o panora-
ma muda para o chefe do Exe-
cutivo goiano. Sem o PP na jo-
gada, a tarefa de Caiado seria
aglutinar apenas o UB em tor-
no de sua candidatura. (Espe-
cial para O HOJE)

O empresário Maurício Ca-
misotti, apontado por investi-
gadores como um dos elos fi-
nais dos descontos irregulares
em aposentadorias do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), sacou R$ 7,2 milhões
em dinheiro vivo, de acordo
com documentos obtidos pela
Folha de S.Paulo. 

O valor foi retirado de sua
conta em 11 saques. Investi-
gações revelam que, entre 2018
e 2025, foram feitos 17 saques,
com destaque para o maior
deles, no valor de R$ 3 milhões,
segundo relatório sigiloso ela-
borado pelo Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras
(Coaf) a pedido da Comissão
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do Congresso Na-
cional sobre fraudes no INSS. 

Também foram movimen-
tados R$ 285 mil da conta de
Camisotti — neste caso, o re-
latório não afirma com clareza
quem foi o sacador, apesar de

apontar o empresário como
titular da conta. Essas transa-
ções levantaram suspeitas de
burla na fiscalização do siste-

ma financeiro. 
Movimentar dinheiro vivo

não é crime, mas investiga-
dores costumam encarar

transações de alto valor como
indício de algum tipo de ir-
regularidade. O motivo é que
é mais difícil rastrear as cé-

dulas do que depósitos ele-
trônicos. Os advogados de-
clararam que a maioria dos
saques foi realizada “antes
de qualquer contrato com as-
sociações ligadas ao INSS”. 

Além disso, a defesa do in-
vestigado afirmou que todas as
operações foram declaradas às
autoridades competentes e que
são compatíveis com as ativi-
dades empresariais de Camisotti.
O maior dos saques em dinheiro
vivo nas contas de Maurício foi
realizado em 12 de setembro
de 2019. Foram retirados R$ 3
milhões em uma agência do
Santander em São Paulo. 

O escândalo dos descontos
indevidos em aposentadorias
e pensões, sem autorização
dos segurados, ganhou desta-
que em abril deste ano, depois
da primeira operação da Polí-
cia Federal (PF) e da Controla-
doria Geral da União (CGU).
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

NA MIRA DA POLÍCIA

Maurício Camisotti nega irregularidade e diz que retiradas foram legítimas

Antes dada como
certa, aliança entre
as legendas têm
divergências claras

Federação UB-PP esfria em meio às
incertezas da cúpula dos partidos

Divulgação/Vinícus Lima

Reprodução

Saque de R$ 7,2 mi levanta suspeita de fraude no INSS
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A aliança, que reúne
o União Brasil (UB)
e o Progressistas
(PP), forma a maior
bancada na Câmara
dos Deputados, com
105 deputados
federais, e está entre
as maiores do
Senado Federal, com
15 senadores. Os
dois partidos juntos
reúnem milhares de
prefeituras e
vereadores 
pelo País



6 n POLÍTICA

Ministro diz que deputado é investigado em caso conexo

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes, negou o segundo pedido de
visita do deputado federal Gustavo Gayer (PL) ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), que cumpre prisão
domiciliar em Brasília (DF). 

Em sua decisão, Moraes justificou que o parlamentar
é investigado em um caso conexo aos que envolvem o
ex-presidente, portanto, não pode conversar com Bol-
sonaro. O ministro, porém, autorizou os pedidos do
vice-presidente da Câmara dos Deputados, Altineu Côrtes
(PL-RJ), do deputado federal Alberto Fraga (PL-DF), do
jornalista Alexandre Pittoli e do ex-piloto Nelson Piquet.
As visitas à casa do ex-chefe do Palácio do Planalto vão
ocorrer entre os dias 3 e 6 de novembro. 

As visitas a Bolsonaro devem ser feitas no horário
entre 9h e 18h. Os visitantes precisam respeitar as
restrições impostas ao ex-presidente, como a não uti-
lização de celulares ou redes sociais. Além disso, os
veículos dos visitantes são obrigatoriamente revistados
por autoridades. 

Apesar de condenado a 27 anos e 3 meses de prisão,
o ex-presidente ainda não começou a cumprir a pena
imposta pelo STF. Ainda há um recurso disponível para
as defesas dos condenados do “núcleo duro”. Os embargos
de declaração serão julgados pela Primeira Turma do
Supremo entre os dias 7 e 14 de novembro. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Moraes nega
pedido de Gayer
para visitar
Bolsonaro

Lula Marques/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Depois de um período de
instabilidade e sinais de esva-
ziamento político, o presidente
Luiz da Silva (PT) conseguiu
reorganizar as forças no Con-
gresso Nacional e garantir uma
demonstração de fôlego político.
A aprovação do projeto de corte
de gastos, na última quarta-
feira (29), por 286 votos a favor,
simbolizou a retomada da arti-
culação do governo com a base
aliada e partidos do Centrão, o
que abre caminho para a vota-
ção de outras matérias priori-
tárias nas próximas semanas
— entre elas a PEC da Segurança
Pública, a MP do IOF e o Orça-
mento da União para 2026.

Até a semana anterior à
votação, o Palácio do Planalto
havia empenhado apenas 3%
das emendas de comissão, o
que alimentava o desconten-
tamento entre deputados da
base. No entanto, após uma
ofensiva coordenada pela mi-
nistra Gleisi Hoffmann (Rela-
ções Institucionais), o índice
saltou para mais de 60%, o
que destravou apoios e apa-
ziguou tensões com legendas
como PP, Republicanos e
União Brasil, que demonstra-
vam resistência à pauta eco-

nômica do governo.
O projeto aprovado deve ge-

rar R$ 25 bilhões em receitas
extras, com combinação de cor-
tes de despesas e o fechamento
de brechas em créditos tribu-
tários de PIS e Cofins. Além dis-
so, recupera parte do conteúdo
da antiga MP 1.303, que cadu-
cou por falta de apoio no Con-
gresso. A nova versão do texto
foi incluída em um projeto já
em tramitação que permite ao
governo evitar o desgaste de
editar uma nova medida pro-
visória e concentrar esforços
na negociação política.

Segundo interlocutores do
Planalto, a votação serviu como
um “termômetro” da recom-
posição da base. “Foi uma de-
monstração de que o governo
voltou a ter controle da pauta
e que há disposição de dialo-
gar”, avaliou um assessor pró-
ximo a Gleisi. Nos bastidores,
o movimento também é inter-
pretado como um passo estra-
tégico diante do cenário elei-
toral de 2026, no qual Lula já
confirmou a intenção de dis-
putar a reeleição.

Reaproximação 
com o Centrão

Desde meados de outubro,
o governo tem feito uma tria-

gem dos cargos de segundo e
terceiro escalões ocupados por
indicados de parlamentares que
votaram contra o Planalto em
matérias estratégicas. A substi-
tuição desses nomes por aliados
mais fiéis tem sido conduzida
por Gleisi Hoffmann e pelo mi-
nistro Rui Costa (Casa Civil),
com aval direto do presidente.

Essa reconfiguração admi-
nistrativa visa, ao mesmo tem-
po, punir infiéis e recompen-
sar os que se mantiveram
leais. “O governo está reorga-
nizando as forças para garan-
tir sustentação até o fim do
ano e já mirar 2026”, disse
um dirigente petista.

Em paralelo, líderes parti-
dários têm aproveitado o novo
clima de negociação para se

reaproximar do Planalto. De-
putados de siglas do Centrão,
que haviam se afastado após
o impasse da MP 1.303, volta-
ram a buscar interlocução
com a equipe de articulação
política por temer ficar de
fora das futuras liberações de
recursos e cargos.

PEC da Segurança Pública
Entre as próximas priori-

dades do governo está a PEC
da Segurança Pública, que deve
avançar em tramitação con-
junta com outros projetos de
combate ao crime organizado.
De acordo com Gleisi Hoff-
mann, o Planalto articula uma
reunião com o presidente da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), para alinhar o cro-

nograma de votações.

Corrida pelo Orçamento
e pela MP do IOF

Outra frente sensível é a
MP do IOF, que reestrutura a
cobrança do imposto sobre
operações financeiras e faz
parte da estratégia de recom-
posição fiscal do governo. O
texto, que enfrenta resistência
no Legislativo, deve ser rea-
presentado em forma de pro-
jeto de lei com tramitação em
regime de urgência.

Paralelamente, a equipe eco-
nômica quer acelerar a discus-
são do Orçamento de 2026, cuja
aprovação é vital para garantir
previsibilidade fiscal e abrir es-
paço para novas políticas sociais.
(Especial para O HOJE)

Cabe a Gleisi reorganizar o apoio parlamentar e medir até onde vai a lealdade dos partidos

Após semanas de turbulência, Planalto
reativa articulações com Centrão e
amplia liberação de emendas 

Lula tenta recompor base e
aprovar pautas prioritárias

Jose Cruz/ABr
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O plano Kassab
A possível candidatura do governador

do Paraná, Ratinho Júnior (PSD-PR), à Pre-
sidência, não passa de uma estratégia de
Gilberto Kassab para vender caro o apoio
do PSD nas eleições de 2026. Mas Ratinho
bate pé e confia no seu potencial de cresci-
mento nas pesquisas, nas quais já aparece
com índices razoáveis nas espontâneas.
Em um eventual Governo de direita, o ob-
jetivo do PSD no Paraná é controlar a Usina
Itaipu Binacional – que fornece mais de
80% de energia consumida no Estado. No
entanto, os planos de Kassab são outros. O
presidente e os caciques do PSD podem
usar o eventual poder eleitoral nacional
de Ratinho para barganhar uma coalizão
em eventual 2° turno.

De$enrola
O Programa Desenrola alcançou

R$ 4,9 bilhões em transações apro-
vadas. Do total acordado, R$ 4,56
bilhões já foram pagos, e o restante
será quitado em parcelas futuras,
segundo balanço oficial. As nego-
ciações resultaram na extinção ou
suspensão de 6.422 ações judiciais
e superaram em quase R$ 1 bilhão
a meta inicial, que previa arreca-
dação de R$ 4 bilhões. 

Fora do foco
O Governo Lula da Silva não gostou

nada da visibilidade que a operação
no Rio de Janeiro contra o Comando
Vermelho teve. Para o Presidente, a
ação do governador Cláudio Castro
tirou de pauta as negociações com os
EUA. Por outro lado, lembra um de-
putado do PT, “foi até bom, porque
até agora essa negociação não pro-
duziu nada”.

Dados públicos
A Autoridade Nacional de Proteção

de Dados abriu consulta pública sobre
a minuta de resolução que regulamenta
o compartilhamento de dados pelo setor
público. O objetivo é reunir contribuições
da sociedade sobre os requisitos e pro-
cedimentos que deverão ser seguidos,
inclusive em casos que envolvam orga-
nizações privadas. A consulta ficará
aberta na plataforma Participa Mais
Brasil até 12 de dezembro. 

Recesso branco
Deputados e senadores já se pre-

param para os 15 dias de recesso bran-
co devido a COP30, que será realizada
em novembro em Belém (PA). Os pre-
sidentes da Câmara e do Senado, Hugo
Motta (REP-PB) e Davi Alcolumbre
(União-AP), devem decretar o esva-
ziamento das Casas para permitir que
o foco esteja voltado para a capital
paraense durante todo o evento.

Nova no mercado
Uma nova empresa entrou no mer-

cado com foco no monitoramento mi-
diático e de redes sociais de políticos,
marcas e empresas. A DadoDado (@da-
dodadoinsights) apresentou o Pêndulo
Digital, que sintetiza performance on-
line em cinco dimensões: Presença,
Popularidade, Atividade, Engajamento
e Difusão. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Antes de entrar no tema
do tratamento para o crime
organizado, vamos tratar de
outro, o hediondo. A tese, in-
ternacionalmente aceita, é que
o autor de determinados tipos
de delitos não tem recupera-
ção. Um dono de boca de fumo,
o ladrão habitual, o traficante
de drogas ou armas – qual a
possibilidade de esses “profis-
sionais” arrumarem um em-
prego de carteira assinada ga-
nhando por mês o que no cri-
me tiram num dia? Ou de
montar uma mercearia e ficar
o dia inteiro lá aguentando
fiscal, pagando imposto, so-
frendo com a CLT, rezando
contra assalto e lucrando 3%?
Estuprador também não deixa
de cometer crime contra a dig-
nidade sexual. Nunca. Se ficar
preso durante 6 anos (a pena
máxima são 10, mas ninguém
cumpre tudo), quando for solto
vai violentar alguém na pri-
meira oportunidade. A única
maneira de esses monstros se
aposentarem é recebendo a
resposta dura do Estado via
algema ou munição de fuzil,
da mesma forma que eles tra-
tam suas vítimas.

Desde 1990 existe uma lei,
a 8.072, cumprida pelas auto-
ridades só nas partes que lhes
interessam. O artigo 3º, por
exemplo, é ficção: “A União
manterá estabelecimentos pe-
nais, de segurança máxima,
destinados ao cumprimento
de penas impostas a conde-
nados de alta periculosidade,
cuja permanência em presí-
dios estaduais ponha em risco
a ordem ou incolumidade pú-
blica”. O 2º foi desmentido

pelo presidente da República
há poucos dias: “Os crimes he-
diondos, a prática da tortura,
o tráfico ilícito de entorpecen-
tes e drogas afins e o terroris-
mo são insuscetíveis de: I -
anistia, graça e indulto; II –
fiança”. Poema de amor mes-
mo é o 1º, pega a visão.

O artigo 1º já nasceu longo
e a cada ano, inclusive neste,
vai ganhando corpo. Especifica
quais são os crimes hediondos.
Para resumir, são o homicídio
qualificado e o praticado por
grupo de extermínio, o femi-
nicídio, a lesão corporal contra
integrantes das forças de se-
gurança ou seus parentes, es-
tupro (inclusive o de vulnerá-
vel), assalto a mão armada, se-
questro, latrocínio (quando o
bandido mata para roubar),
extorsão mediante sequestro,
comércio ilegal de armas de
fogo, organização criminosa
direcionada a praticar crime
hediondo ou equiparado, ferir
alguém em instituição de en-
sino e trocentos outros.

Quem se sustenta com esses
delitos, até se orgulha deles e
se exibe com as armas usadas
para cometê-los, dificilmente
se regenera. Se a Polícia, em
vez de agir, esperar que os
componentes de facções se tor-
nem honestos, quantos traba-

lhadores vão ter a vida atra-
palhada ou tirada? A Consti-
tuição da República, mais di-
vorciada do País que a água
do óleo, impede a aplicação
de penas de morte (salvo em
caso de guerra declarada), de
caráter perpétuo, de trabalhos
forçados, de banimento ou
cruéis. Isso os políticos, inclu-
sive os do Supremo Tribunal
Federal, obedecem e rejeitam
por inconstitucionalidade os
projetos para implantá-las. Só
que no inciso seguinte do mes-
mo artigo 5º diz que “a pena
será cumprida em estabeleci-
mentos distintos, de acordo
com a natureza do delito, a
idade e o sexo do apenado”.
Quem obedece? Ninguém.

O problema é que a pena
de morte existe na prática e
estão aí os que tombam na
violência todos os dias. Existe
também a perpétua, cumprida
pelos moradores das grandes
cidades sitiadas pelas máfias.
E igualmente a de banimento:
as facções exigem que habi-
tantes troquem de Estado e a
outra alternativa é aquela in-
constitucional, a pena de mor-
te. O bandido pode aplicá-la.
O policial, mesmo reagindo à
possibilidade real de ser as-
sassinado por criminosos, res-
ponde na dureza das leis quan-

do atinge quem quer matá-lo
– foi o caso desta terça-feira
nos complexos do Alemão e
da Penha.

Agora, vamos voltar para
cá. Em menor grau, já houve
por aqui a reação dura da Po-
lícia à ação dos marginais. Em
2021, cerca de 30 faccionados
vieram de São Paulo para agir
no interior de Goiás. A inteli-
gência policial descobriu e foi
à chácara que haviam alugado,
em Araçu, na Grande Goiânia.
Oito bandidos estavam lá e
reagiram à abordagem. Não
sobrou um vivo. Os demais es-
caparam por não terem che-
gado a tempo.

O mesmo foi feito com os
roubos de veículos. Eram tan-
tos que aumentavam o seguro
dos automóveis. Não houve
jeito: foram localizados, troca-
ram tiro, morreram e agora
as seguradoras dão desconto
se o motorista circular em
Goiás. Eis o tratamento certo
para o crime organizado. E
seus próprios integrantes res-
peitam. Eles não gostam de
polícia corrupta ou covarde,
mas sabem que o jogo é esse.
A outra opção é enxugar gelo
– aliás, o crime organizado tem
a exclusividade da venda de
gelo, gás, internet, passagens
para andar de moto...

É tiro e queda (opa!), basta
uma operação policial dar cer-
to para sociólogos e cientistas
de esquerda erguerem o quei-
xo para apontar os culpados:
a Polícia, o Estado, a desigual-
dade social, a falta de oportu-
nidades, o racismo, blá-blá-blá.
Foi o caso agora na mata usada
como rota de fuga pelos ban-
didos dos complexos do Ale-
mão e da Penha. Era noite. Os
marginais usavam vestimentas
de combate. Havia, claro, as
árvores. Como a Polícia poderia
distinguir a etnia ou a classe
social de quem estava atirando
de fuzil contra os agentes?

Jovens que escolheram vio-
lar as leis tiveram as mesmas
chances de seus colegas que
sofrem diariamente as agruras
comuns de quem busca o cres-
cimento: frequentar escola, en-
contrar emprego, fazer tudo
para sobrar um dinheiro para
a prestação da moto, tênis novo
só quando receber o 13º, rotina
regrada. Às vezes, mesmo de-

pois de vencer na vida, o mo-
rador da comunidade continua
ali, convivendo com a margi-
nalidade sem se misturar. Mas
esse obediente à lei não vai

colocar pistolas na cintura e
pendurar fuzil no ombro para
enfrentar a polícia numa flo-
resta da favela.

Para alcançar o nível de

máfias, as organizações crimi-
nosas de Rio e São Paulo sub-
verteram até algumas religiões.
Existe uma facção inteira for-
mada somente por evangélicos,

que inclusive abomina os cul-
tos afros. O presidente da Re-
pública e alguns de seus mi-
nistros se vangloriam da ope-
ração feita na Faria Lima, a
via paulista dos bancos, para
perseguir o dinheiro do Pri-
meiro Comando da Capital. As
ações não são excludentes: é
preciso ir atrás dos recursos
que os bandidos têm no Brasil
e no exterior, fechar seus ne-
gócios lícitos abertos com di-
nheiro sujo e também ir atrás
para prender quem não está
ali no asfalto. Quando a Polícia
Federal foi à Faria Lima, por
exemplo, não conseguiu cap-
turar qualquer integrante do
PCC. A PM e a Civil do Rio de
Janeiro fizeram a sua parte,
também altamente necessária:
enfrentaram o crime de peito
aberto, reagiram à agressão
armada, prenderam quem pre-
feriu se render, levaram tiro e
mandaram para a vala quem
optou por medir forças. (Es-
pecial para O HOJE)

Como a Polícia poderia distinguir a etnia ou a classe social de quem estava atirando de fuzil contra os agentes?

Traficante de
drogas e armas
não consegue
viver assalariado,
estuprador nunca
deixa de praticar
violência sexual e
as autoridades só
cumprem a parte
das leis que lhes
interessam

Bandido de crime hediondo é na
algema e na bala ou não resolve

Tomaz Silva/ABr

Tomaz Silva/ABr

Chefes de facção especulam em bolsa e são ricos

O mesmo foi feito
com os roubos 
de veículos. 
Eram tantos que
aumentavam 
o seguro dos
automóveis. 
Não houve jeito: 
foram localizados,
trocaram tiro,
morreram e agora
as seguradoras 
dão desconto se o
motorista circular
em Goiás. Eis o
tratamento certo
para o crime
organizado



Gabriel Pires

Entre altos e baixos no Bra-
sileirão Série B 2025, o Goiás
segue na briga pelo acesso à
elite do futebol brasileiro. Com
quatro jogos até o fim do tor-
neio, o esmeraldino se mantém
na 4ª colocação, com 55 pontos
conquistados. O técnico do Ver-
dão, Fábio Carille, falou sobre
a importância da última vitória
do Goiás contra o Criciúma,
que recolocou a equipe nos
trilhos e na zona de acesso. 

“Penso que esse jogo do Cri-
ciúma envolveu muitas coisas.
Precisamos olhar para os nos-
sos objetivos, e naquele mo-
mento era voltar para o G4,
mas com o histórico de nunca
ter vencido lá. Claro que em
um momento decisivo como
esse, isso traz uma confiança
maior, e é o meu trabalho dei-
xar esses jogadores atentos e
concentrados. Se conseguirmos
o nosso objetivo no sábado, de
voltar a ter confiança, acredi-
tar, e mostrar que estamos
dentro do campeonato para
valer até o final da competi-
ção”, afirma Fábio Carille. 

A princípio, o técnico dei-
xou claro na coletiva da manhã
desta quinta-feira (30), que a
próxima partida contra o Fu-
racão será mais uma final pen-
sando em termos de acesso.

Com um discurso padrão de
conclusão de torneio, Carille
enaltece a posição de disputar
cada duelo “jogo a jogo”. 

“Desde o dia que eu che-
guei, desde a minha estreia,
nós sabíamos que seriam seis
decisões, e vão ser. Não vejo o
Athletico-PR mais forte que o
Criciúma, nem o Criciúma mais
forte que o Athletico-PR, deci-
são envolve muitas coisas. Ti-
vemos uma semana de treino
boa, esperando alguns detalhes
do Departamento Médico. Vou
jogo a jogo, procurar trabalhar
aquilo que é o melhor para
cada partida, deixando todos
os jogadores concentrados. Foi
uma semana de certa euforia,
principalmente no início, algo

que eu tentei cortar desde o
começo, afinal teremos mais
uma decisão no sábado, e essa
está sendo a nossa prepara-
ção”, ressalta o treinador.

Além disso, garantiu que
para o triunfo ser concluído
no final da temporada, e o
objetivo ser alcançado, o
Goiás vai precisar da força
de cada braço de sua equipe.
De acordo com Carille, o co-
letivo da torcida, elenco, co-
missão e diretoria, será a cha-
ve para disputar a primeira
divisão em 2026. 

“Estamos todos aqui juntos,
não falo apenas pelos atletas,
para esse objetivo ser alcan-
çado não depende apenas do
elenco, nem só da comissão,

diretoria e torcida. Acredito
que neste momento é um con-
junto. No jogo da Chapecoense
o torcedor foi pro estádio e
fez sua parte, faltou nós fa-
zermos a nossa dentro de
campo. Lembro que mesmo
nos 2 a 0 a torcida estava can-
tando, e nos final com pro-
testos, o que é normal, mas
durante os 90 minutos houve
ali um apoio. Portanto, o tor-
cedor fez a sua parte e nós
não”, disse Fábio Carille. 

“É um grupo experiente,
que já viveu muitas coisas, que
está em um nível de concen-
tração muito alta, e qualquer
informação passada ele já cap-
ta para fazer dentro de campo,
com bola e sem bola. Isso está

sendo muito importante nesses
primeiros dias de trabalho, de
entendimento de ideias, forma
de jogar, comprometimento.
Independente do esquema, da
forma de jogar, seja com três
zagueiros, linha de quatro, não
importa a forma, mas sim o
comprometimento e a entrega
pela camisa do Goiás”. Disse
Carille afirmando a força do
elenco esmeraldino para essa
reta final de Série B. 

Por fim, o Goiás volta a
campo no próximo sábado
(1º/11) para enfrentar o Athle-
tico-PR pela 35ª rodada do Bra-
sileiro. A bola rola a partir das
16h, horário de Brasília, no Es-
tádio Hailé Pinheiro (Serrinha).
(Especial para O HOJE)
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Carille garante
comprometimento
do elenco para reta
final da Série B 
e projeta duelo 
com Furacão 

QUATRO finais

O Goiás se encontra na 4ª colocação do Brasileiro Série B, com 55 pontos, e precisa vencer se quiser subir

Rosiron Rodrigues/GEC
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O técnico Rafael Lacerda
deixou claro que pretende con-
tinuar no comando do Atléti-
co-GO em 2026. Apesar de o
novo contrato ainda não estar
assinado, o treinador revelou
que as conversas com o presi-
dente Adson Batista estão bem
encaminhadas e que o plane-
jamento para a próxima tem-
porada já começou. “Não quero
sair daqui sem conquistas”,
afirmou Lacerda, que neste ano
ergueu o troféu do Campeonato
Goiano, mas pelo rival Vila
Nova, encerrando um jejum de
19 anos do clube. No Dragão,
ele diz encontrar motivação
em um projeto sólido e em um
ambiente de trabalho que con-
sidera ideal.

“Acredito em projeto. É um
conjunto de fatores. Claro que
o dinheiro é importante — te-
nho família, contas, responsa-
bilidades. Mas pesa o ambiente
que encontro aqui, o relacio-

namento com o presidente, com
todos no clube e a grandeza da
camisa do Atlético-GO, que me-
rece estar na Série A e lutar
por títulos. Isso tudo me moti-
va”, destacou o treinador.

Desde que assumiu o time,
em julho, Lacerda enfrentou
um período de reformulação,
com saídas e chegadas de joga-
dores para o returno da Série
B. Ele reconhece que o desafio
tem sido o maior da carreira.
“Disse antes e repito: o Atléti-
co-GO é o maior desafio da mi-
nha trajetória. Ainda não está
formalizado no papel, mas acre-
dito que, quando há vontade
das partes, as coisas acontecem.
Eu me identifiquei com o clube
e sou muito bem tratado aqui”,
reforçou. 

Pensando no futuro, o téc-
nico revelou que já iniciou ob-
servações para 2026. Entre as
mudanças previstas, ele con-
firmou que o meia Danielzinho,

contratado do Maringá-PR, será
titular contra o Paysandu, nesta
sexta-feira (31), no estádio An-
tônio Accioly. “Vamos dar opor-
tunidades a alguns jogadores
que atuaram pouco. A ideia é
planejar 2026. Devem entrar
três atletas que não vinham jo-
gando, todos com qualidade.”

Mesmo sem mais chances
de acesso, Lacerda quer encer-
rar a Série B com profissiona-
lismo e boa pontuação. A meta
é somar doze pontos nas últi-
mas quatro rodadas, chegando
a 60. “O grupo vai jogar pelo
profissionalismo, pela torcida
e pelo clube, que oferece as
melhores condições possíveis.
Também porque estamos ob-
servando jogadores para o fu-
turo.” O treinador ressaltou que
o desempenho do Atlético-GO
ainda pode influenciar direta-
mente na parte de cima e de
baixo da tabela. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O HOJE)

Rafael Lacerda quer conquistar títulos pelo Atlético Goianiense

O brasileiro João
Fonseca encerrou sua
participação no Mas-
ters 1000 de Paris nes-
ta quarta-feira (29),
após uma partida
equilibrada e de alto
nível contra o russo
Karen Khachanov. O
jovem carioca de 19
anos, atual número 28
do ranking mundial,
foi superado por 2 sets
a 1, com parciais de
6/1, 3/6 e 6/3, em duelo
válido pela segunda
rodada do torneio
francês.

No início da parti-
da, Khachanov impôs
seu ritmo e dominou
o primeiro set, abrin-
do vantagem com po-
tentes saques e firme-
za nas trocas de bola.
Fonseca, porém, mos-
trou poder de reação
no segundo set, ele-
vando o nível de seu
jogo e aproveitando
os erros não forçados
do adversário para
igualar o confronto. O
terceiro e decisivo set,
contudo, evidenciou a
maior experiência do
russo, 14º colocado do
ranking, que retomou
o controle e garantiu
a vaga nas oitavas de
final, onde enfrentará
o australiano Alex de
Minaur.

O duelo marcou o
fim de uma intensa

sequência para Fon-
seca, que vinha de seis
partidas consecutivas.
Campeão do ATP 500
da Basileia (Suíça) no
último domingo (26),
o brasileiro teve pouco
tempo de descanso
antes de estrear em
Paris, quando venceu
de virada o canadense
Denis Shapovalov por
2 sets a 1. Já Khacha-
nov chegou mais des-
cansado, tendo jogado
apenas uma partida
na semana anterior,
após eliminação pre-
coce no ATP 500 de
Viena, e vencido fa-
cilmente o norte-ame-
ricano Ethan Quinn,
com um duplo 6/1, na
estreia em Paris.

Apesar da derrota,
Fonseca encerra uma
campanha positiva e
demonstra consistên-
cia em seu primeiro
ano completo no cir-
cuito profissional. O
carioca agora foca no
próximo desafio: o
ATP 250 de Atenas, na
Grécia, que começa
na próxima segunda-
feira (3 de novembro).
O torneio pode render
ao brasileiro o terceiro
título da temporada,
depois das conquistas
em Buenos Aires e Ba-
sileia. (Pedro Paulo
Lemes, especial para
O HOJE)

João Fonseca luta
até o fim, mas se
despede do Masters
1.000 de Paris

NÃO DEU

“Não posso sair sem conquistas”,
diz Rafael Lacerda sobre ficar 

ELE FICA!
Bruno Corsino/ACG
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Caroline Gonçalves

O plano de desocupações
anunciado pelo prefeito Sandro
Mabel (UB) tem gerado tensões
em diferentes regiões de Goiâ-
nia. As ações, que incluem a
demolição de construções ir-
regulares ou abandonadas, in-
tegram um cronograma ini-
ciado em setembro e devem
ocorrer, segundo o próprio
prefeito informou ao jornal
Opção, pelo menos duas vezes
por semana. O objetivo, con-
forme a Prefeitura, é combater
focos de criminalidade, tráfico
de drogas e exploração sexual.

Na prática, porém, parte das
operações tem sido marcada
por denúncias de abusos e ques-
tionamentos sobre a legalidade
dos procedimentos. Na manhã
do dia 23 de outubro, morado-
res do Residencial Paulo Pa-
checo, na Região Noroeste, re-
lataram o uso de spray de pi-
menta, ofensas e demolições
sem ordem judicial durante
uma ação conjunta da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) e
servidores da Secretaria Mu-
nicipal de Eficiência (Sefic). O
vereador Fabrício Rosa (PT)
acompanhou o caso e protoco-
lou denúncias no Ministério
Público de Goiás (MP-GO), na
Defensoria Pública e no Con-
selho Nacional de Direitos Hu-
manos. Segundo ele, a equipe
da prefeitura “atuou com abuso
de poder e uso excessivo da
força, sem qualquer decisão
administrativa ou judicial que
justificasse a operação”.

“Quando as pessoas pedi-
ram para ver o documento

que autorizava as demolições,
os agentes públicos se recusa-
ram a mostrar e alegaram, de
forma mentirosa, que havia
uma decisão judicial e ordem
do Ministério Público”, relatou
o parlamentar. De acordo com
Rosa, o fiscal presente no local
“decidia no momento quais es-
truturas seriam demolidas,
sem planejamento prévio ou
notificação aos moradores”.

A denúncia encaminhada
ao MP-GO solicita que o órgão
apure o caso e determine me-
didas para garantir que o ser-
vidor envolvido, apontado
como reincidente em situações
de violência, não volte a parti-
cipar das ações de campo. “As
famílias vivem em insegurança
e precisam de esclarecimentos

sobre a legalidade dessas de-
molições”, afirma o vereador.

Em nota enviada ao O HOJE,
a prefeitura de Goiânia, por
meio da Sefic,afirmou que a
operação teve como foco “a
demolição de casas em cons-
trução que não estavam habi-
tadas”, com o objetivo de im-
pedir o avanço de novas ocu-
pações irregulares. A adminis-
tração destacou ainda que as
ações são feitas de forma con-
junta entre a GCM, Defesa Civil
e Secretaria de Infraestrutura
(Seinfra), priorizando imóveis
considerados abandonados ou
com risco à segurança e à saú-
de pública. Ainda segundo ela,
o plano faz parte de uma polí-
tica mais ampla de “eliminação
de imóveis sem função social

utilizados para atividades cri-
minosas”. A população, con-
forme a nota, pode denunciar
imóveis abandonados ou em
uso irregular pelo telefone 153,
da GCM. Porém ao ser ques-
tionada sobre o cronograma
das desocupações, para onde
essas pessoas estão sendo le-
vadas e se a prefeitura possui
uma ordem judicial, a insti-
tuição não se manifestou sobre
o assunto. Em julho deste ano,
famílias que vivem na Ocupa-
ção Estrela Dalva, situada em
área pública destinada à mo-
radia popular, denunciaram
que foram também surpreen-
didos por uma operação de
despejo determinada pela pre-
feitura. A ação, coordenada
pela Sefic, cumpre uma decisão

judicial e, segundo a pasta,
atinge exclusivamente imóveis
que ainda não são habitados.
Segundo a secretaria, o objetivo
da operação é conter o avanço
de novas moradias irregulares
na região e impedir novas in-
vasões. No entanto, moradores
denunciam que a prefeitura
também estaria demolindo re-
sidências de famílias que mo-
ram no local.

A Defensoria Pública de
Goiás acompanha parte das
ocorrências e afirma que “as
ações de desocupação não po-
dem gerar pessoas desabriga-
das, em situação de rua”. A
defensora pública Carolina Byr-
ro, subcoordenadora de Ques-
tões Fundiárias e Urbanísticas
do Núcleo de Direitos Huma-
nos, ressaltou que a desocu-
pação “não deve ocorrer sem
a oferta de alternativa habita-
cional ou abrigo temporário”.
Ela ressalta que cada caso pre-
cisa ser analisado individual-
mente. “Há situações em que
o próprio direito à propriedade
está em disputa, o que amplia
os direitos que precisam ser
protegidos. A Defensoria re-
quer a suspensão de ações de
desocupação quando há risco
ao direito à moradia, como já
ocorreu em outras áreas de
Goiânia.” Carolina informou a
importância de garantir pro-
teção às famílias. “As ações de
desocupação não podem gerar
pessoas desabrigadas, em si-
tuação de rua. O primeiro di-
reito das famílias é ao abriga-
mento. A desocupação não
deve ocorrer sem a oferta de
alternativa habitacional.”

As recentes ações de deso-
cupação e demolição de imó-
veis realizadas pela prefeitura,
dentro do plano de combate a
ocupações irregulares e imó-
veis abandonados, reacendem
uma lembrança ainda viva na
memória de milhares de goia-
nienses: a desocupação do Par-
que Oeste Industrial, em 2005. 

O episódio, que ficou co-
nhecido nacionalmente como
o “massacre do Parque Oeste”,
marcou o Estado pela violência
policial e pela falta de soluções

imediatas para as famílias re-
movidas.

Tudo começou em maio de
2004, quando surgiram as pri-
meiras barracas erguidas por
famílias sem moradia em uma
área particular do bairro. Pou-
cos meses depois, o local, bati-
zado pelos moradores de “So-
nho Real”, já abrigava mais de
3 mil famílias. As construções
improvisadas deram lugar a
casas de alvenaria e se torna-
ram símbolo da luta popular
por moradia.

Em fevereiro de 2005, após
nove meses de ocupação, a Po-
lícia Militar cumpriu uma or-
dem judicial de reintegração
de posse e iniciou a retirada
das famílias. O confronto entre
moradores e forças policiais
terminou em violência, com
feridos, prisões e destruição
total das moradias. As imagens
das máquinas derrubando ca-
sas inteiras correram o País e
se tornaram símbolo da au-
sência de políticas públicas ha-
bitacionais eficazes.

Depois da ação, as famílias
foram levadas provisoriamen-
te para dois ginásios públicos
de Goiânia, nos bairros Ca-
puava e Novo Horizonte. Mais
tarde, parte delas foi transfe-
rida para o Acampamento
Grajaú, no setor de mesmo
nome, onde permaneceram
por quase dois anos. Somente
em 2006, a prefeitura criou o
Residencial Real Conquista,
em uma tentativa de reassen-
tar os moradores e amenizar
os impactos da operação.

A história, porém, só teve
um desfecho definitivo 15
anos depois. Em janeiro de
2020, a Agência Goiana de
Habitação (Agehab) entregou
464 escrituras às famílias que
resistiram até o fim e conse-
guiram conquistar o direito
à casa própria. No total, mais
de 2.400 moradias foram
construídas no bairro entre
2007 e 2014, embora muitas
apresentassem problemas de
infraestrutura e urbanização.
(Especial para O HOJE)

Ações têm sido marcadas por relatos de violência, falta de ordem judicial e sem alternativas para famílias afetadas

Ações ocorrem 20 anos após “massacre do Parque Oeste”

Ações fazem parte de plano municipal para remover ocupações e demolir imóveis

A história só teve um desfecho definitivo 15 anos depois, 
quando a Agehab entregou 464 escrituras às famílias, em 2020

Desocupações geram denúncias de
abusos em meio à luta por moradia

Reprodução/documentário “Sonhos, Verdades e Mentiras”
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Renata Ferraz

A Polícia Civil de Goiás (PC-GO) investiga a atuação
de uma organização criminosa suspeita de aplicar um
golpe milionário contra um casal de idosos da cidade de
Caldas Novas. As apurações estão sendo conduzidas
pelo Grupo Especial de Investigação Criminal (Geic).

De acordo com a investigação, o grupo teria articulado
uma fraude complexa com o objetivo de obter o reco-
nhecimento judicial de uma união estável inexistente,
buscando partilhar um patrimônio estimado em R$ 50
milhões, composto por cerca de 100 imóveis apenas na
região das águas quentes.

Além da tentativa de fraude judicial, os investigadores
apuraram que o casal já teria sofrido um prejuízo
superior a R$ 3 milhões, valor que teria sido desviado
em transações anteriores pelo mesmo grupo criminoso.
Esse dado reforça a hipótese de uma atuação coordenada
e reiterada, voltada a enganar as vítimas e se apropriar
de seus bens de forma dissimulada.

O advogado de defesa das vítimas, Renan Onofre, re-
latou que a esposa do idoso, de 75 anos, descobriu no
final do ano passado que estava em trâmite uma ação
de reconhecimento de união estável ajuizada no Estado
do Espírito Santo, no município de Cariacica, sem qual-
quer vínculo com o casal.

“Foi uma clara tentativa de deslocar o processo para
uma jurisdição distante, dificultando a identificação do
crime, uma vez que os idosos residem em um condomínio
onde também vivem juízes, promotores e delegados
desta comarca — o que tornaria mais difícil a consumação
da fraude. A petição inicial foi instruída com documentos
falsos e comprovantes de residência adulterados, su-
postamente para provar coabitação entre as partes”,
explicou o advogado.

Segundo a investigação, o grupo pode responder por
falsificação de documentos, fraude processual e estelio-
nato, uma vez que tentou simular uma relação inexistente
entre a autora da ação e o idoso, que é casado há mais
de 50 anos e vive com a esposa em Caldas Novas. 

Com a constatação das falsificações, o processo foi
transferido para Goiás, e a Polícia Civil foi imediata-
mente acionada para aprofundar as diligências e
identificar os autores.

O advogado afirmou que o caso revela um novo tipo
de crime patrimonial, no qual organizações criminosas
utilizam o próprio sistema de Justiça para dar aparência
de legalidade às fraudes. 

Ele ressaltou que se trata de uma tentativa orquestrada
de desvio de R$ 50 milhões, envolvendo estelionato e
manipulação processual, e que situações como essa pre-
cisam ser investigadas com rigor para garantir a proteção
das vítimas e preservar a credibilidade do Judiciário, já
que se trata de uma ação sofisticada que requer uma
resposta técnica e firme das instituições.

Onofre ressaltou ainda que o casal, mesmo abalado
com a situação, tem colaborado ativamente com as au-
toridades e já adotou medidas judiciais para resguardar
o patrimônio familiar.

“O casal, junto há mais de meio século, está emocio-
nalmente fragilizado, mas confiante na atuação da Po-
lícia Civil e do Judiciário. Nossa prioridade é garantir a
segurança jurídica e assegurar que todos os envolvidos
sejam responsabilizados dentro do devido processo le-
gal”, afirmou.

A investigação corre em sigilo sob a condução do
Geic, que busca identificar todos os integrantes e bene-
ficiários da tentativa de fraude milionária. Enquanto
apura a extensão dos danos, a origem dos recursos des-
viados e busca identificar todos os integrantes e benefi-
ciários da tentativa de fraude milionária. 

A Polícia Civil informou que novas diligências de-
vem ocorrer nos próximos dias e que não descarta a
participação de profissionais com acesso privilegiado
ao sistema judicial.

O caso lança luz sobre a necessidade de vigilância
redobrada contra crimes patrimoniais sofisticados,
especialmente aqueles voltados a vítimas vulnerá-
veis, além de alertas  para a população. (Especial
para O HOJE)

Foi a esposa do idoso que descobriu no ano passado que estava
em trâmite uma ação de reconhecimento de união estável 

A Polícia Civil deflagrou, nes-
ta quinta-feira (30), a segunda
fase da Operação Césio 171,
com o cumprimento de três
mandados de prisão e 11 man-
dados de busca e apreensão
contra investigados por fraudes
relacionadas à obtenção de be-
nefícios indevidos. O grupo uti-
lizava o acidente com o Césio-
137, ocorrido em Goiânia em
1987, considerado o maior aci-
dente radiológico do mundo
fora de uma usina nuclear, para
dar aparência de legitimidade
a ações judiciais fraudulentas.

De acordo com a Delegacia
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), foram identifica-
dos mais de 100 processos ju-
diciais em que advogados usa-
ram documentos falsos e laudos
médicos adulterados para soli-
citar isenção de Imposto de Ren-
da a aposentados, alegando su-
posta exposição ao material ra-
dioativo. Na primeira fase da
operação, batizada de Fraude
Radioativa, a Polícia Civil iden-
tificou três segmentos principais
dentro da organização crimi-
nosa: um grupo responsável

pela captação de supostos be-
neficiários, formado principal-
mente por pessoas que traba-
lharam no período do acidente
com o Césio-137; advogados en-
carregados de ajuizar as ações
fraudulentas; e profissionais
que emprestavam senhas de
acesso ao sistema judicial, pos-
sibilitando o protocolo das ações
irregulares. Advogados criavam
narrativas e apresentavam lau-
dos médicos falsos para com-
provar doenças inexistentes e
simular sequelas. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Preso núcleo de falsificação em
nova fase da Operação Césio 171

Quadrilha tenta
usar Justiça para
enganar idosos 
e aplicar golpe
milionário

tRÁPIDAS

STJ julga lícita a denominada “ronda
virtual” para identificar crimes de pedofilia

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) confirmou a licitude da ronda
virtual realizada por um software da polícia
voltado para a identificação de imagens
de pornografia infantil em redes de troca
de arquivos ponto a ponto (P2P). O colegiado
acompanhou o voto do relator, ministro
Rogerio Schietti Cruz, para quem a atividade
de rastreamento de arquivos compartilha-
dos não implica invasão de espaço privado
nem interceptação de comunicações, o que
dispensa autorização judicial prévia. O mi-
nistro explicou que o monitoramento ocorre
em ambiente virtualmente público, onde
os próprios usuários compartilham arqui-
vos e tornam visíveis seus endereços IP.

No STJ, a defesa sustentou que as provas
seriam ilícitas, argumentando que o uso
do software configuraria infiltração policial
sem autorização judicial. Afirmou ainda
ter havido quebra indevida de sigilo quando
a operadora forneceu dados do titular do
IP mediante requerimento da polícia, sem
decisão judicial. Pediu, por isso, o tranca-
mento da ação penal, em razão de violação
dos direitos à privacidade e à intimidade
do acusado. O ministro Schietti rejeitou os
argumentos. Segundo ele, a ronda virtual
não se confunde com a infiltração policial
prevista no artigo 190-A do Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA), como sus-
tentou a defesa.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Licença-paternidade

O líder do PSB na Câ-
mara, deputado Pedro
Campos (PSB-PE), apre-
sentou ao Colégio de Lí-
deres o relatório ao Pro-
jeto de Lei 3935/08, que
regulamenta a licença-
paternidade no Brasil. O
texto amplia o período
atual de cinco para até
30 dias, com aplicação
gradual: começa com dez

dias no primeiro ano e
aumenta cinco dias a
cada ano, até atingir o
limite em 2031. O relató-
rio regulamenta defini-
tivamente a licença-pa-
ternidade na Consolida-
ção das Leis do Trabalho
(CLT) e cria o salário-pa-
ternidade no INSS, com
as mesmas regras do sa-
lário-maternidade.

Homem 
assediando homem

A Quinta Turma do
TST rejeitou examinar
recurso de duas empre-
sas de grupo econômico
contra decisão que as
condenou a pagar repa-
ração por danos morais
a um operador de má-
quinas que foi assedia-
do moral e sexualmente
por um gerente. Segun-
do o trabalhador, o as-
sédio começou com

brincadeiras inadequa-
das, passou a apelidos
de cunho xenofóbico e
chegou a toques no em-
pregado com teor se-
xual. A decisão destaca
que a questão não foi
decidida pelo Tribunal
Regional com base na
distribuição do ônus da
prova, mas sim na pro-
va efetivamente produ-
zida e valorada”. 

2 Vitaliciedade de magistrados - O Plenário do Conselho Nacional de Justiça aprovou
uma resolução que dispõe sobre o processo de vitaliciamento — princípio constitucional
que garante a permanência no cargo até a aposentadoria — de magistradas e magistrados
de primeiro grau. A Constituição Federal e a Lei Orgânica da Magistratura Nacional
preveem que a vitaliciedade é garantida depois de dois anos de exercício da magistratura.
(Especial para O HOJE)

A 5ª Turma do TRF1, de forma
unânime, deu provimento ao re-
curso de uma candidatura inscrita
no Programa Mais Médicos para o
Brasil. A candidatura alegou não
ter recebido, por e-mail, o link de
acesso à sala virtual para a etapa
de heteroidentificação, conforme
previsto no edital, o que inviabilizou
sua participação. O relator, desem-
bargador federal Eduardo Martins,
entendeu que a falha da Adminis-
tração gerou prejuízo direto. "A
agravante, convocada na 4ª cha-
mada do certame na condição de
candidatura negra, não recebeu a
comunicação formal por e-mail”.

TRF1 decide por
reconhecer direitos
de candidata à
heteroidentificação

Anuladas provas obtidas sem informar 
à parte suspeita sobre direito ao silêncio

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, votou, na sessão
plenária, pelo reconhecimento da nulidade
de provas colhidas sem que a pessoa abor-
dada pela polícia tenha sido previamente
informada sobre o direito constitucional de
permanecer em silêncio. O Relator do Recurso
Extraordinário (RE) 1177984, com repercussão
geral reconhecida (Tema 1.185), Fachin afir-
mou que o direito ao silêncio, previsto no
artigo 5º, inciso LXIII, da Constituição Federal,
é uma garantia fundamental contra a au-
toincriminação e deve ser assegurada desde

o primeiro contato com agentes do Estado,
como no momento da prisão ou do cumpri-
mento de medida cautelar, e não apenas du-
rante o interrogatório formal. Segundo o mi-
nistro, a ausência dessa advertência viola o
devido processo legal e torna ilícitas as de-
clarações e provas obtidas nessas circuns-
tâncias. “É justamente no momento da de-
tenção ou abordagem policial que a garantia
constitucional assume maior relevância, por
se tratar de uma situação em que o poder
estatal se intensifica e a vulnerabilidade do
indivíduo é acentuada”, ressaltou.

Arquivo pessoal
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Os estudantes inscritos
para a Super Maratona Enem
2025 contarão com transporte
gratuito e direto até o local
das aulas ao vivo, que acon-
tecerão nos dias 1º (sábado)
e 2 de novembro (domingo),
no Centro de Convenções da
PUC Goiás, no Jardim Mariliza,
em Goiânia. A Companhia Me-
tropolitana de Transportes
Coletivos (CMTC) preparou
duas linhas especiais para
atender o público durante os
dois dias do evento.

A Linha Especial 1 sairá
do Terminal Isidória, com em-
barque na Plataforma B, na
baia da Linha 014 (sentido
Atheneu). O trajeto será direto
até o Centro de Convenções
da universidade. As viagens
ocorrerão sob demanda, das
6h às 9h no sentido de ida e
das 12h às 15h no retorno,
partindo do local do evento
de volta ao terminal.

Já a Linha Especial 2 terá
origem no Terminal Praça da
Bíblia, com embarque na Área
C, na baia das Linhas 021 e
024 (sentido Atheneu). Assim
como na primeira linha, o
transporte funcionará sob de-

manda nos mesmos horários
de ida e volta.

Além dessas opções exclu-
sivas, estudantes também po-
derão utilizar as linhas regu-
lares da Rede Metropolitana
de Transportes Coletivos
(RMTC) que passam pela Ave-
nida Engler, próximo ao Jar-

dim Mariliza. Entre elas estão
a 014 – Parque Atheneu/Eixo
Mutirão/Campinas, 021 – Par-
que Atheneu/Flamboyant/T.
Bíblia, 193 – PC Trindade/Ro-
doviária/Flamboyant e NS3 –
Parque Atheneu/Terminal
Paulo Garcia.

Para participar da Super

Maratona, os interessados
devem se inscrever gratui-
tamente pelo site oficial do
evento. Também é possível
realizar a inscrição presen-
cialmente na Área 2 da PUC
Goiás, na Comissão de Ad-
missão Discente, de segunda
a sexta-feira, das 8h às 12h e

das 13h às 18h.
A Super Maratona Enem

2025 reúne professores e es-
pecialistas para revisar con-
teúdos e oferecer dicas práticas
aos candidatos do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).
(Letícia Leite, especial para
O HOJE)
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Ônibus sairão dos
terminais Isidória 
e Praça da Bíblia 
com destino direto
ao Centro de
Convenções da PUC
Goiás nos dias 1º 
e 2 de novembro

SUPER MARATONA ENEM 2025

Anna Salgado

A falta de abrigos em pontos
de ônibus na Região Metropo-
litana de Goiânia continua a
gerar transtornos aos usuários,
expõe diariamente milhares
de pessoas ao sol intenso e,
agora, ao risco iminente de
fortes chuvas e tempestades,
conforme alerta o prognóstico
meteorológico.

A situação é classificada
como um “desrespeito estru-
tural a direitos fundamentais”
dos cidadãos e motivou uma
decisão judicial que obriga as
concessionárias de transporte
coletivo a corrigir essa defi-
ciência histórica.

Moradores de diversas re-
giões da Capital e da Grande
Goiânia têm cobrado da Com-
panhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)
a instalação de uma estrutura
mínima nos pontos de em-
barque.

Usuários, que incluem ido-
sos, trabalhadores, estudantes
e pessoas com mobilidade re-
duzida, afirmam que a ausên-
cia dessas estruturas básicas
os coloca em risco, cobram
providências imediatas e ques-
tionam a falta de investimentos
para garantir o mínimo de dig-
nidade no transporte público. 

O promotor de Justiça Élvio
Vicente da Silva destacou que
o serviço de transporte deve
ser oferecido em condições
mínimas de dignidade, com
abrigos e assentos para aten-
der lactantes, idosos e pessoas
com deficiências, proteger do
sol e da chuva.

Em agosto de 2025, uma
decisão judicial atendeu a pe-

dido do Ministério Público de
Goiás (MP-GO) e obrigou as
empresas concessionárias de
transporte coletivo da Região
Metropolitana de Goiânia a
instalar abrigos em todos os
pontos desprovidos da estru-
tura. A ação civil pública que
culminou na sentença foi pro-
posta originalmente em 2016.

O juízo determinou que as
empresas Viação Reunidas
Ltda., Cooperativa de Trans-
porte do Estado de Goiás (Coo-
tego), Metrobus Transporte Co-
letivo S.A., HP Transportes Co-
letivos Ltda. e Rápido Araguaia
Ltda. apresentassem, em um
prazo de 60 dias, um projeto
detalhado para a instalação
dos abrigos e um plano de ma-
nutenção e reforma das estru-
turas existentes. O prazo final
para a conclusão integral dos
trabalhos era de 18 meses.

A Justiça também condenou
solidariamente as concessio-
nárias ao pagamento de R$ 2
milhões por danos morais co-
letivos, valor que será direcio-

nado ao Fundo Estadual de
Defesa do Consumidor e utili-
zado para melhorar a infraes-
trutura de transporte. O pro-
motor Élvio Vicente da Silva
pontuou que a ausência dessas
estruturas expõe os usuários
a riscos de segurança e às in-
tempéries, ferindo direitos
como mobilidade urbana e
transporte digno, previstos na
Constituição Federal.

Metade dos 
pontos sem abrigo

Segundo relatórios técnicos
da CMTC, cerca da metade
dos pontos de ônibus da Gran-
de Goiânia ainda não possuem
nenhum tipo de abrigo. Atual-
mente, existem 7.221 pontos
de ônibus na região metro-
politana, um aumento em re-
lação aos cerca de 6,9 mil pon-
tos registrados há pouco mais
de um ano.

O presidente da CMTC, Mu-
rilo Ulhôa, informou que a
companhia já estava em an-
damento com um projeto des-

de 2024, denominado “Nova
RMTC”, que visa a revitalização
e ampliação dos abrigos. Se-
gundo Ulhôa, cerca de 3 mil
estruturas novas ou reforma-
das já foram entregues desde
meados de 2024 nos 21 muni-
cípios interligados pelo trans-
porte coletivo. 

O RedeMob Consórcio de-
talhou que, de fevereiro de
2024 até 6 de agosto de 2025,
2.661 abrigos novos foram ins-
talados na RMTC e 9.354 ma-
nutenções foram realizadas.

O problema da falta de abri-
gos é agravado pela mudança
nas condições climáticas. O
Centro de Informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) emitiu um
alerta para a proximidade de
tempestades, o que evidencia
o risco que os usuários sem
cobertura enfrentam.

Avanço gradual 
da frente fria

O Cimhego, lançou o prog-
nóstico para esta sexta-feira

(31). O informe destaca o aler-
ta para tempestades em 97
municípios goianos, represen-
tando um risco potencial sig-
nificativo.

A mudança nas condições
do tempo é atribuída ao avan-
ço gradual de uma frente fria
que se desloca pela região su-
deste do Brasil. Este fenômeno
deve provocar o retorno das
pancadas de chuvas, que car-
regam potencial risco para
tempestades, incluindo raja-
das de vento, raios e, even-
tualmente, granizo.

Para Goiânia, a temperatura
máxima pode chegar aos 33ºC,
com umidade relativa do ar
variando entre 35% e 90%. O
nascer do sol será às 05:39h e
o pôr do sol às 18:21h.

As regiões do estado pre-
veem sol com variação de ne-
bulosidade e pancadas de chu-
vas isoladas. A Região Central,
por exemplo, tem previsão de
20,0 mm de precipitação, com
mínima de 19ºC e máxima de
35ºC. (Especial para O HOJE)

Com chegada do
período chuvoso,
pontos sem
cobertura 
agravam riscos 
e desconforto 
de passageiros

Falta de abrigos em pontos expõe
passageiros de ônibus em Goiânia

Anna Salgado/O HOJE

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

Usuários relatam desconforto e insegurança ao esperar ônibus sob sol e risco de tempestades 
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CMTC cria linhas especiais para levar estudantes
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Lalice Fernandes

Mais de 460 civis foram
mortos dentro da Maternidade
Saudita, em El Fasher, capital
de Darfur do Norte, no Sudão,
durante a ofensiva do grupo
rebelde, Forças de Apoio Rá-
pido (RSF), na quarta-feira (29),
segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). O ataque
ocorreu quando o grupo con-
solidava o domínio sobre a ci-
dade, último reduto controlado
pelo Exército sudanês na re-
gião. A instituição era o único
hospital ainda em funciona-
mento, e, de acordo com a
OMS, pacientes, acompanhan-
tes e profissionais estavam no
local no momento da invasão.

O diretor-geral da OMS, Te-
dros Adhanom Ghebreyesus,
declarou que a agência está
“consternada e profundamen-
te chocada com as informa-
ções sobre a trágica morte de
mais de 460 pacientes e acom-
panhantes na Maternidade
Saudita de El Fasher”. Segundo
o diretor, também há registro
do sequestro de seis profis-
sionais de saúde, quatro mé-
dicos, uma enfermeira e um
farmacêutico, levados pelas

forças paramilitares durante
o ataque. Ainda, a OMS reite-
rou em comunicado que: “As
instalações de saúde devem
ser locais protegidos, nunca
alvos de guerra”.

A cidade, antes habitada
por mais de um milhão de pes-
soas, foi tomada no domingo
(26), após semanas de comba-
tes intensos. Dois dias depois,
o governo sediado em Porto
Sudão acusou as RSF de atacar
mesquitas e voluntários da
Cruz Vermelha. “Mais de 2 mil
civis morreram durante a in-
vasão da milícia em El Fasher,
que atacou as mesquitas e os
voluntários da Cruz Vermelha”,
declarou Mona Nur Al Daem,
responsável pela ajuda huma-
nitária no país. O governador
de Darfur, Minni Minawi, con-
firmou o número de mortos e
descreveu a destruição das es-
truturas médicas.

A conquista de El Fasher
marcou um novo avanço das
RSF, que há mais de três anos
e meio enfrentam as Forças
Armadas do Sudão em uma
guerra civil iniciada após o
golpe de 2021, liderado pelo
general Abdel Fatah al Bur-
han. Desde então, segundo

dados da ONU e de organiza-
ções independentes, mais de
150 mil civis morreram e cer-
ca de 13 milhões foram des-
locados. O colapso humani-
tário no país se agravou, com
fome, doenças e escassez de
medicamentos se espalhando
pelas principais cidades.

O Conselho de Segurança
da ONU condenou o ataque e
alertou para “o aumento do
risco de atrocidades de grande
escala, incluindo as de moti-
vação étnica”. A União Euro-
peia também repudiou o epi-
sódio e denunciou a “brutali-
dade” das forças paramilitares.
Em resposta, o chefe das RSF,

general Mohamed Dagalo, de-
clarou em um discurso trans-
mitido pelo Telegram que busca
“a unidade do Sudão pela paz
ou pela guerra”. “Lamentamos
profundamente a catástrofe
que ocorreu com os habitantes
de El Fasher (...) mas a guerra
nos foi imposta”, afirmou.

De acordo com a Organiza-
ção Internacional para as Mi-
grações (OIM), mais de 36 mil
pessoas fugiram da cidade des-
de o início da semana em dire-
ção a Tawila, que já abriga
cerca de 650 mil deslocados.
Outros 177 mil civis permane-
cem em El Fasher, onde a falta
de alimentos e medicamentos

se agrava. O bloqueio das rotas
de acesso dificulta o envio de
ajuda humanitária. Médicos lo-
cais relatam que tratam feridos
e doentes com recursos escas-
sos, sob risco constante de ata-
ques com foguetes e drones.

Ainda, autoridades dos Es-
tados Unidos acusaram as RSF
e milícias aliadas de promover
limpeza étnica em Darfur. A
perda de El Fasher simboliza
o colapso do último bastião
militar do governo na região,
ampliando o isolamento das
forças leais ao general Burhan
e aprofundando a tragédia hu-
manitária no país. (Especial
para O HOJE)

Maternidade em El Fasher, 
último hospital ativo de Darfur 
do Norte, foi alvo das Forças 
de Apoio Rápido em ofensiva

Massacre em hospital no Sudão
deixa mais de 460 mortos

Ataque à Maternidade Saudita agravou o colapso humanitário em Darfur do Norte

Wikimedia Commons
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Coletivo da periferia goiana leva poesia, memória e resistência em intercâmbio de 20 dias na África

Luana Avelar

Entre 15 de novembro e 5
de dezembro, seis artistas par-
tem de Goiânia rumo a Mo-
çambique. Mazinho Souza, Flá-
via Carolina, Helena Di Loren-
za, Thaíse Monteiro, Rafael Vaz
e Baale viajam juntos para
uma temporada de apresen-
tações, oficinas e rodas de con-
versa em diferentes cidades
do país africano. Na bagagem,
levam poemas, músicas e nar-
rativas nascidas nas periferias
de Goiás. A viagem, contem-
plada pelo edital público Goiás
Mundo Afora, não se limita a
uma agenda cultural: é tam-
bém um gesto de retorno às
raízes que ligam Brasil e África
pela palavra, pela música e
pela memória.

O Goiânia Clandestina nas-
ceu em 2016 em um contexto
de exclusão. A cena literária
goiana ainda se mantinha res-
trita a circuitos fechados, pou-
co permeáveis às vozes das
quebradas. Foi dessa lacuna
que surgiu a iniciativa de Ma-
zinho Souza, poeta e agitador
cultural. “A criação do Goiânia
Clandestina surgiu da urgên-
cia em publicar e difundir
novas vozes que estavam pro-
duzindo poesia e arte nas
margens da cidade — vozes
potentes, mas silenciadas pe-
los filtros e estruturas do mer-
cado cultural” afirma. “O co-
letivo surge como um grito e
um abrigo — para afirmar
que a arte também vive nas
quebradas, nas calçadas, nos
becos e nas vozes que o sis-
tema insiste em calar”.

Uma cena 
criada na margem

Da primeira oficina de es-
crita criativa no Teatro Cidade
Livre, em Aparecida de Goiâ-
nia, até o lançamento das An-

tologias Clandestinas (2017 e
2021), passando por festivais,
simpósios e a criação da Escola
de Escritores, o coletivo con-
solidou-se como espaço de in-
venção e circulação de vozes
silenciadas. O caminho foi pa-
vimentado com improviso e
escassez, mas também com
persistência. “O maior desafio
sempre foi resistir à falta de
recursos, à ausência de políti-
cas públicas contínuas, ao apa-
gamento das expressões cul-
turais periféricas” diz o fun-
dador. “Mesmo em momentos
de escassez, a força do coletivo
esteve na união dos corpos e
das vozes. O Goiânia Clandes-
tina aprendeu a transformar
precariedade em invenção.
Cada sarau feito na rua, cada
livro lançado de forma inde-
pendente, cada apresentação
feita no improviso é uma prova
de que a arte não morre quan-
do nasce do povo — ela floresce
no meio do concreto”.

Essa resistência agora atra-
vessa o oceano. Para o grupo,

estar em Moçambique não sig-
nifica apenas ocupar novos
palcos, mas reencontrar vín-
culos culturais que sustentam
sua própria prática. O princí-
pio africano do Sankofa orien-
ta o gesto: olhar para o passa-
do para compreender o pre-
sente e projetar o futuro. “Esse
encontro é, antes de tudo, um
retorno simbólico à casa. Ir a
Moçambique é uma travessia
espiritual e política” afirma o
poeta. “A literatura periférica
brasileira carrega em si os
ecos da diáspora. Ao se en-
contrar com a tradição mo-
çambicana, ela se reconhece,
se refaz e se fortalece. É o
Atlântico deixando de ser fe-
rida para se tornar ponte”.

Preparação coletiva
Meses de ensaios e trocas

resultaram em um repertório
que reúne poemas de resis-
tência, memórias afro-indíge-
nas e linguagens diversas: sam-
ba, cordel, slam, capoeira e la-
dainhas. O grupo se preparou

para levar ao público moçam-
bicano não apenas um espe-
táculo, mas uma experiência
de partilha. “É um repertório
que busca o encontro: um gesto
de escuta e partilha, não de
imposição. Queremos aprender
tanto quanto ensinar” resume
o idealizador.

Vozes em travessia
Entre os seis integrantes, a

cantora e compositora Flávia
Carolina vive expectativas sin-
gulares. Admiradora do cole-
tivo desde o início, só passou
a se reconhecer como poeta
quando foi convidada a se
apresentar. “Sou uma admi-
radora do Goiânia Clandestina,
sempre ia nos eventos. Me re-
conhecia como compositora
não como poeta, um dia Mazi-
nho me falou que eu fazia poe-
sia, mas era cantando, então
me convidou para apresentar
em um sarau, e desde então
estou aí, fazendo música, poe-
sia e acreditando na força des-
se coletivo”.

Para ela, a viagem marca
também sua primeira saída do
Brasil. “Estou feliz com a pos-
sibilidade de trocar com outras
pessoas, conhecer outros ar-
tistas que usam a palavra como
ferramenta”. A convivência do
grupo em outro país é vista
como oportunidade de forta-
lecimento. “Diz os antigos que
só se conhece alguém depois
de comer um quilo de sal. Acho
que vai ser bom pra fortalecer
os elos”.

Flávia acrescenta que o en-
contro com Moçambique deve
revelar proximidades entre
margens distantes. “Acredito
muito que periferia é periferia
em qualquer lugar, e dialogar
sobre nossas familiaridades,
traçar rotas para erguer nossas
vozes é meu desejo”.

A palavra como ponte
A circulação internacional

amplia o horizonte da litera-
tura periférica, antes restrita
a circuitos locais. “Quando le-
vamos nossa arte para fora,
estamos dizendo ao mundo
que o que se produz nas mar-
gens também é literatura, tam-
bém é arte, também é potên-
cia” , observa Mazinho. “Essa
circulação internacional nos
permite mostrar que a perife-
ria não é um lugar de ausência,
mas de criação”.

De volta a Goiás, o coletivo
projeta transformar a expe-
riência em novas obras, con-
solidar parcerias e criar um
circuito afro-diaspórico que
conecte Goiânia, outras peri-
ferias brasileiras e países afri-
canos de língua portuguesa.

“O Goiânia Clandestina vai
continuar sendo o que sempre
foi: um território de invenção,
afeto e luta — um lugar onde
a palavra é arma e abrigo”
conclui o fundador. (Especial
para O HOJE)

Goiânia Clandestina embarca para Moçambique, com repertório inédito de poesia, música e oficinas

Essência

Goiânia Clandestina atravessa o
Atlântico rumo a Moçambique

Fotos: Divulgação

SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2025



Os relacionamentos
amorosos são repletos de
desafios e um dos maio-
res deles é a comunica-
ção. Em “As 5 Linguagens
do Amor”, o escritor e
conselheiro matrimonial
Gary Chapman apresenta
um guia prático para aju-
dar casais a compreen-
derem melhor as diferen-
ças emocionais que os se-
param e a construírem
conexões mais profundas.
A obra parte de uma
constatação simples, mas
poderosa: cada pessoa
possui uma forma pre-
dominante de expressar
e receber amor, e ignorar
isso pode gerar ruídos
que minam a relação.

Com mais de 30 anos
de experiência no acon-
selhamento de casais,
Chapman percebeu que
muitos relacionamentos
fracassam não por falta
de amor, mas por falta
de entendimento. O au-
tor identificou cinco ma-
neiras pelas quais as pes-
soas expressam senti-
mentos: palavras de afir-
mação, tempo de quali-
dade, presentes, atos de
serviço e toque físico. Se-
gundo ele, descobrir qual
dessas linguagens predomi-
na em cada parceiro é o pri-
meiro passo para restaurar
o diálogo e o afeto. Quando
ambos aprendem a “falar”
a língua emocional do outro,
o relacionamento ganha
mais harmonia, cumplicida-
de e segurança.

Nesta edição revista e am-
pliada, o autor inclui um
questionário voltado a ma-
ridos e esposas, que ajuda
os leitores a identificarem a
própria linguagem do amor
e a do companheiro. Além
disso, a obra traz uma seção
de perguntas e respostas que
esclarece dúvidas comuns e
oferece orientações práticas

para o dia a dia. O livro se
torna, assim, um verdadeiro
manual de convivência, que
vai além do campo afetivo e
pode ser aplicado também
nas relações familiares e de
amizade.

As 5 Linguagens do Amor
é um fenômeno editorial que
ultrapassou a marca de oito
milhões de exemplares ven-
didos no mundo. O sucesso
se deve à linguagem acessível
e à sensibilidade com que o
autor traduz conceitos emo-
cionais em atitudes concretas.
Mais do que um livro de au-
toajuda, é uma reflexão sobre
empatia, escuta e entrega pi-
lares fundamentais para qual-

quer vínculo humano.

Sobre o autor 
Gary Chapman é pastor

batista, conselheiro matrimo-
nial e escritor norte-ameri-
cano. Formado em Antropo-
logia e com doutorado em
Educação, dedicou grande
parte da vida a orientar casais
em crise e ministrar palestras
sobre relacionamentos. Sua
obra o consagrou como uma
das maiores referências mun-
diais em comunicação afetiva,
inspirando milhões de pes-
soas a descobrirem novas for-
mas de amar e serem amadas.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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a Escrava isaura 
tomásia quer contar à Ga-

briel que Helena é sua irmã.
isaura diz que ela nunca será
de Leôncio. diogo extrai a bala
da coluna de Gabriel. rosa e
Miguel vão juntos para a pen-
são. Moleca sente ciúmes de
andré com isaura. Álvaro con-
versa com sua mãe sobre a
abolição da escravatura. branca
quer entrar para a sociedade
abolicionista. belchior visita
isaura na cela. diogo diz a Gio-
conda que Gabriel perdeu os

movimentos da perna.

Êta Mundo Melhor!
araújo afirma que Policar-

po será transferido para outra
cidade, e Candinho se deses-
pera. Celso se nega a aceitar
a chantagem de Zulma para
libertar sandra. Zulma obriga
sandra a escrever uma carta
para Celso. ernesto força Pai-
xão a assinar o testamento, e
o padrinho passa mal. olímpia
denuncia as vendas de Maria
divina e dita na rua para o

delegado. sônia encontra Lau-
ro, e tobias se incomoda. es-
tela janta com Celso e anabela,
que comemora a volta da
irmã. Francine chega no sítio
e questiona Zé dos Porcos so-
bre seus aposento.

Dona de Mim
samuel estranha a conver-

sa de ricardo. Jaques provoca
um acidente com ricardo. Ja-
ques descobre que Patrícia
tem uma cópia do vídeo que
o incrimina pela morte de abel.

danilo ajuda Jaques a despistar
Patrícia. bárbara convida davi
para sair, mas confessa que
está apenas se aproveitando
do rapaz. samuel descobre
que ricardo foi atropelado e
acusa Jaques. sofia se assusta
com Jaques, e Leo ajuda a me-
nina. Kami fala com orgulho
de ryan para Pam. sofia vê Fi-
lipa e Jaques juntos.

Três Graças 
viviane e Gerluce demons-

tram interesse em fazer a in-

vestigação sobre os remédios.
Joélly se emociona quando
Gerluce afirma que o nasci-
mento da filha foi o dia mais
feliz de sua vida. Maggye in-
centiva Lucélia a morar em
são Paulo. arminda finge ser
amiga de Zenilda. Ferette ho-
menageia samira, chef do res-
taurante da Fundação. Josefa
reage de maneira forte e ines-
perada à repreensão de ar-
minda. Gerluce se desespera
ao ver Josefa sendo atropelada
por um ônibus.

RESUMO
t

de noveLas

Dieta carnívora
viraliza nas redes,
mas traz riscos
Os riscos associados à 
prática incluem constipação e
aumento das chances de câncer

Leticia Marielle

Popularizada nas redes
sociais, a chamada dieta
carnívora propõe a exclusão
completa de alimentos de
origem vegetal, priorizando
o consumo de carnes, ovos
e laticínios. Entre seus se-
guidores, há quem viva qua-
se exclusivamente de carne
vermelha, sustentando pro-
messas pouco fundamen-
tadas de emagrecimento rá-
pido e suposta melhora de
indicadores metabólicos.
Inspirada em hábitos atri-
buídos a caçadores paleolí-
ticos, a prática é frequente-
mente apresentada como
um retorno às origens hu-
manas. No entanto, espe-
cialistas alertam que o ce-
nário atual de produção in-
dustrial de carne está muito
distante do contexto ances-
tral. Segundo estimativas
da Organização das Nações
Unidas (ONU), o setor ali-
mentício é responsável por
cerca de um terço das emis-
sões globais de gases de
efeito estufa, sendo o con-
sumo de carne o principal
fator individual nesse im-
pacto ambiental.

O ressurgimento da dieta
carnívora tem sido inter-
pretado por pesquisadores
como uma resposta reativa
às campanhas em prol de
uma alimentação mais sus-
tentável. Trata-se, segundo
eles, de uma forma de “ne-
gacionismo dietético”, mar-
cada pela rejeição a orien-
tações de saúde pública e
aos apelos ambientais que
defendem padrões alimen-
tares equilibrados e de me-
nor impacto ecológico. Re-
latos de adeptos mencio-
nam redução de inchaço,
gases e medidas corporais,
mas tais efeitos são ques-
tionados pela ciência. A sen-
sação inicial de leveza e
perda de peso tende a estar
ligada ao déficit calórico
provocado pela restrição
alimentar, e não ao consu-
mo exclusivo de carne. Nu-

tricionistas afirmam que
uma dieta equilibrada, va-
riada e baseada em alimen-
tos naturais pode oferecer
os mesmos resultados sem
comprometer a saúde.

Os riscos associados à
prática incluem constipação
e aumento das chances de
câncer colorretal. A exclusão
prolongada de fibras preo-
cupa especialistas, já que
elas exercem papel essencial
na regulação intestinal e es-
tão relacionadas à preven-
ção de doenças cardiovas-
culares, câncer, diabetes e
ao envelhecimento saudável,
inclusive cognitivo. A exclu-
são completa de alimentos
de origem vegetal na dieta
carnívora priva o organismo
de nutrientes fundamentais,
como vitamina C, antioxi-
dantes e fitonutrientes, subs-
tâncias essenciais no com-
bate à inflamação e na ma-
nutenção da saúde ao longo
do tempo.

Além disso, o consumo
elevado de proteínas, ca-
racterística central desse
tipo de alimentação, pode
sobrecarregar fígado e rins,
aumentando o risco de le-
sões hepáticas e de forma-
ção de cálculos renais em
longo prazo. O cérebro tam-
bém figura entre os possí-
veis prejudicados: estudos
apontam que dietas ricas
em fibras vegetais estão as-
sociadas a melhor humor,
menor risco de depressão
e maior proteção das fun-
ções cognitivas. A predomi-
nância de carnes vermelhas
e processadas, frequente-
mente acompanhadas de
altos níveis de gorduras sa-
turadas e colesterol, eleva
o colesterol LDL, conhecido
como “ruim”, e está rela-
cionada a maior probabili-
dade de doenças cardiovas-
culares. Entre os adeptos, a
dieta carnívora costuma ser
valorizada pela aparente
simplicidade. Muitos a en-
caram como uma forma de
“reiniciar” o corpo. (Espe-
cial para O HOJE)

A dieta carnívora costuma ser 
valorizada pela aparente simplicidade

LIVRARIA
t

Reconhecido
mundialmente por
seus estudos sobre

comunicação e
relacionamentos

Freepik

Guia prático para ajudar
casais a lidar com as
diferenças emocionais
Ensina como identificar e falar a “linguagem do amor” 
do parceiro, melhorando a convivência e a comunicação 
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Dez anos após a primeira
Marcha Nacional das Mulhe-
res Negras, que levou mais
de 100 mil participantes a
Brasília, em 2015, Goiânia
sediará nesta sexta-feira (31)
uma audiência pública em
memória da mobilização. O
encontro, marcado para às
13h no plenário da Câmara
Municipal, é promovido pelo
Comitê Impulsor da Marcha
de Goiás e tem como meta
revisitar a trajetória das li-
deranças que construíram o
ato e avançar na formulação
da pauta de Reparação e Bem
Viver, eixo central da marcha
de 2025.

A edição inaugural, há
uma década, tornou-se marco
histórico. As mulheres negras
ocuparam a Esplanada dos
Ministérios para reivindicar
direitos básicos: à vida, ao
trabalho digno, à terra e à
moradia, à educação, à cul-

tura, à seguridade social e à
justiça. Denunciaram, ainda,
a violência estrutural, a desi-
gualdade racial e a mercan-
tilização da vida, reivindican-
do justiça ambiental e defesa
dos bens comuns.

Em 25 de novembro des-
te ano, data que coincide
com o Dia Internacional

pela Eliminação da Violên-
cia contra as Mulheres, a
segunda Marcha Nacional
das Mulheres Negras retor-
na a Brasília. O movimento
busca consolidar um projeto
político de país que assegure
igualdade, justiça social, au-
tonomia e reconhecimento
às mulheres negras.

A agenda dialoga direta-
mente com compromissos
internacionais assumidos
pelo Brasil, como a Conven-
ção sobre a Eliminação de
Todas as Formas de Discri-
minação contra a Mulher
(CEDAW) e os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
da Agenda 2030, em especial
os de número 5 (Igualdade
de Gênero) e 10 (Redução
das Desigualdades).

A mobilização é organi-
zada pelos Comitês Impul-
sores estaduais, municipais
e regionais, que reúnem mu-
lheres de diferentes contex-
tos: quilombolas, ribeirinhas,
urbanas, periféricas, acadê-
micas, artistas e trabalhado-
ras. A audiência em Goiânia
inscreve-se nesse processo,
lembrando que a história ini-
ciada em 2015 segue em cur-
so. (Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Goiânia é palco para uma
conversa sobre educação
antirracista

Criar um ambiente edu-
cacional antirracista desde
o berço é o convite que
Jussara santos faz em de-
mocratização do colo: edu-
cação antirracista para e
com bebês e crianças pe-
quenas, lançado pela Pa-
pirus editora. o livro será
tema de um bate-papo en-
tre a autora e a professora
da UFG thaís Carvalho. na
ocasião, Jussara convidará
o público a uma reflexão
profunda sobre como prá-
ticas educativas desde a
primeira infância podem
contribuir para a constru-
ção de uma sociedade mais
igualitária. entrada gratui-
ta. Quando: sexta-feira (31).
onde: Livraria Leitura - Pas-
seio das Águas shopping.
Horário:18h30.

Expedição Parques Go 
– Edição Cerrado

até 16 de novembro, a
secretaria de estado de
Meio ambiente e desenvol-
vimento sustentável de
Goiás (seMad) promove, no
shopping Cerrado, a expe-

dição Parques Go – edição
Cerrado, uma experiência
imersiva e gratuita que con-
vida o público a embarcar
em uma verdadeira aven-
tura sensorial pelo coração
do bioma goiano. Unindo
tecnologia e natureza, a
mostra surpreende os visi-
tantes com uma sessão ex-
clusiva de cinema 5d, que
promete uma vivência única
e emocionante. entrada gra-
tuita. Quando: até 16 de no-
vembro. onde: shopping
Cerrado – Piso 1. Horário:
12h às 21h.

Espetáculo de Halloween
‘o Baile dos Vilões’

neste sábado (1º) o

shopping Cerrado será to-
mado por mistério e magia
com o espetáculo temático
de Halloween "o baile dos
vilões". encenada pelo gru-
po ilumini Personagens vi-
vos, a peça promete pro-
porcionar um brilho som-
brio e encantador ao Hal-
loween, como nunca antes
visto, ao reunir os mais te-
midos vilões em um mo-
mento de união e diversão.
entrada gratuita. Horário:
17h. onde: espaço de even-
tos do shopping Cerrado.
Quando: sábado (1).

João Caetano apresenta
show ‘Mil Voltas’

depois de quatro anos

longe dos palcos da capital,
o cantor e compositor João
Caetano se apresenta em
Goiânia nesta semana com
shows de lançamento do
álbum “Mil voltas”.  Goiano
de origem e radicado no
rio de Janeiro, João Caeta-
no é um nome consagrado
da música popular brasi-
leira, reconhecido por su-
cessos que marcaram tri-
lhas de novelas icônicas
como “Pantanal” (tv Man-
chete), “salvador da Pátria”,
“Fera radical”, “o direito
de amar” e “bicho do Mato”
(tv Globo). entre seus clás-
sicos está “tá na terra”,
parceria com otávio daher,
que ganhou projeção na-
cional ao embalar o perso-
nagem sassá Mutema, vi-
vido por Lima duarte, em
salvador da Pátria. no pal-
co, o cantor estará acom-
panhado por uma banda
formada por músicos de
renome, que integram tam-
bém as formações de ar-
tistas como Chico buarque,
Maria bethânia e djavan.
entrada: 1kg de alimento.
Quando: 30 e 31 de outu-
bro. onde: teatro Goiânia
- rua 23, 252, setor Central,
Goiânia. Horário: 20h.

Jussara convidará o público a uma reflexão profunda

AGENDA
t
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Sabrina Sato fala sobre
maternidade, espontanei-
dade de Zoe e cuidados
estéticos

sabrina sato, de 44 anos,
refletiu sobre a maternidade
em entrevista à Quem. Mãe
de Zoe, de 6 anos, fruto do
antigo relacionamento com
duda nagle, ela acredita que
a filha não deve seguir car-
reira artística, já que enxerga
o trabalho da mãe como algo
que reduz o tempo das duas
juntas. Um episódio recente
que viralizou foi o “dia do ca-
belo maluco” na escola, quan-
do Zoe quase desistiu de par-
ticipar e sabrina a incentivou,
usando uma peruca do ca-
marim. a apresentadora des-
tacou que quer dar liberdade
para a filha escolher seu ca-
minho. além disso, falou so-
bre estética, revelando que
prefere procedimentos leves
para valorizar a beleza natu-
ral e evitar mudanças drásti-
cas: “Quero melhorar o que
já é bom”.

Dani Calabresa celebra ma-
ternidade e fala sobre de-
safios da amamentação

aos 43 anos, dani Cala-

bresa vive uma fase especial
com a chegada do filho ber-
nardo, nascido em 8 de julho,
fruto do casamento com o
publicitário richard neuman.
após tentativas frustradas
de fertilização e um aborto
espontâneo em 2022, a hu-
morista celebrou a materni-
dade como “o maior amor
da vida”. em entrevista con-

tou que concilia humor e re-
latos reais da rotina, desta-
cando a privação de sono e
as dificuldades iniciais da
amamentação. “Parecia que
tinham esfregado meu bico
no asfalto”, disse, rindo, ao
relembrar as primeiras se-
manas. Para ela, dividir ex-
periências com outras mães
e especialistas tem sido es-

sencial. “tem brilho, amor,
cansaço, mas vale cada se-
gundo”, afirmou.

Luciana Gimenez fala sobre
pressão da fama e autocrí-
tica após carreira de mo-
delo

aos 55 anos, Luciana Gi-
menez refletiu sobre a tran-
sição da passarela para a
vida pública e os desafios de
viver sob constante cobrança.
a apresentadora afirmou que
hoje o público espera ver “a
personagem Luciana”, o que
a obriga a estar sempre sor-
ridente, mesmo em dias di-
fíceis. ela contou que a fama
não permite recusar fotos
ou mostrar fragilidade, já
que qualquer recusa é vista
como descaso. ao relembrar
a carreira de modelo, desta-
cou as críticas duras sobre o
corpo e a autocrítica intensa
que carrega até hoje. “sou
muito dura comigo mesma,
sempre acho que posso
mais”, disse. apesar das pres-
sões, Luciana afirma que os
perrengues moldaram seu
caráter e valoriza o apoio de
quem a enxerga de forma
humanizada.

CELEBRIDADES

Anitta, de 32 anos, cha-
mou atenção em festa de
Halloween ao surgir fan-
tasiada de “labubu góti-
co”, escolha que, segundo
ela, ironiza modas passa-
geiras que geram furor
momentâneo. A cantora,
com mais de uma década
de carreira, afirmou que
sua permanência no topo
se deve ao propósito e
disciplina no trabalho. Em
entrevista revelou ainda
planos de passar 2026
mais no Brasil, priorizan-
do família e amigos. “Vol-

tei a morar aqui por um
desejo emocional, de estar
em casa, perto de quem
amo”, disse. A artista tam-
bém já se prepara para o
Carnaval, mas ressalta
que seguirá decidindo os
próximos passos de forma
espontânea.

Anitta aposta em crítica com fantasia
e planeja ano mais próximo do Brasil

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede atenção às relações

pessoais. impulsos podem gerar

conflitos desnecessários, então

respire antes de agir. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e patri-

moniais ganham destaque. evite

gastos impulsivos e analise pro-

postas com cautela. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação está em evi-

dência. É hora de resolver mal-

entendidos e expressar sentimen-

tos com clareza. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
dia favorável para cuidar de

assuntos familiares e do bem-

estar emocional. evite se sobre-

carregar com problemas alheios.

Pequenos gestos de carinho for-

talecem laços afetivos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o momento favorece decisões

estratégicas no trabalho. seja cau-

teloso ao lidar com parceiros e

superiores. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões práticas e de rotina

pedem organização. ajustes no

dia a dia podem aumentar pro-

dutividade e reduzir estresse. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o equilíbrio emocional é es-

sencial. evite conflitos e busque

harmonizar interesses pessoais e

profissionais. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia favorece reflexões pro-

fundas sobre metas e ambições.

evite decisões precipitadas e con-

centre-se em planejamento a lon-

go prazo. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
viagens, estudos e novos

aprendizados estão em evidên-

cia. aproveite oportunidades

para expandir horizontes, mas

não negligencie compromissos

cotidianos. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco deve estar em respon-

sabilidades e compromissos pro-

fissionais. dedicação e disciplina

trazem resultados concretos. no

lado pessoal, reserve tempo para

lazer e recarregar energias.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a criatividade e o pensamento

inovador ganham força. Projetos

que exigem visão de futuro têm

boas chances de avançar. Mante-

nha a mente aberta para aprender

com experiências diferentes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e intuição estão

ampliadas. Cuidado com excesso

de idealismo, que pode gerar de-

cepções. 

A expectativa é reunir 1 milhão de mulheres negras de todo o
País, reafirmando a centralidade de suas lutas na democracia

Goiânia sedia audiência dos dez 
anos da Marcha das Mulheres Negras

ABr

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle 

Manter o ambiente do quar-
to limpo e arejado é funda-
mental para preservar a saúde
respiratória. O que muitos não
sabem é que um dos principais
vilões das crises alérgicas pode
estar bem ao lado, o travessei-
ro. Mesmo parecendo limpo,
ele pode abrigar milhões de
micro-organismos invisíveis,
como ácaros, fungos e bacté-
rias. O acúmulo desses agentes,
ao longo do tempo, favorece o
surgimento de rinite, sinusite,
asma e dermatites, especial-
mente em pessoas mais sensí-
veis. A alergista e imunologista
Carolina Almeida explica que,
apesar da aparência inofensi-
va, o travesseiro é um ambien-
te perfeito para a proliferação
desses microrganismos. “Du-
rante o sono, transpiramos e
liberamos células mortas da
pele, que se acumulam nas fi-
bras do tecido e servem de ali-
mento para os ácaros. Esse
processo é natural, mas, se não
houver a troca e higienização
adequada, o número desses
agentes aumenta significati-
vamente”, detalha.

De acordo com a especia-
lista, a troca do travesseiro
deve ocorrer, em média, a cada
dois anos. Após esse período,
mesmo com a lavagem regular,
a estrutura interna tende a se
deteriorar e acumular micro-
organismos em níveis difíceis
de eliminar. “A aparência pode
até enganar. Um travesseiro
aparentemente limpo pode es-

tar saturado de ácaros. O ideal
é observar sinais como defor-
mação, mau cheiro e manchas,
eles indicam que está na hora
de substituir”, explica a médi-
ca. Durante esses dois anos de
uso, é essencial adotar medidas
preventivas. Carolina recomen-
da o uso de capas protetoras
antialérgicas, que formam uma
barreira contra os ácaros e po-
dem ser lavadas com frequên-
cia. “Essas capas devem ser
trocadas e lavadas a cada três
ou quatro semanas, o que aju-
da a prolongar a vida útil do
travesseiro e reduz o risco de
crises alérgicas”, completa.

Ela também alerta que la-
var o travesseiro em casa pode
não ser suficiente. O ideal é
verificar a etiqueta do fabri-
cante para saber se o material
permite lavagem. “Alguns mo-
delos de espuma, por exemplo,

acumulam umidade e demo-
ram a secar, o que acaba ge-
rando o efeito contrário, favo-
recendo fungos. Nesse caso, a
limpeza deve ser feita apenas
na parte externa, e o uso da
capa protetora se torna indis-
pensável.”

Além do travesseiro, o cui-
dado com as roupas de cama
é determinante para a preven-
ção de doenças respiratórias.
Lençóis, fronhas e cobertores
também acumulam suor, poei-
ra e células mortas, servindo
de abrigo para micro-organis-
mos. Segundo a alergista e
imunologista, o ideal é trocar
lençóis e fronhas pelo menos
uma vez por semana. “No ve-
rão, ou em períodos de maior
transpiração, a troca deve ser
feita duas vezes por semana.
O calor e a umidade criam o
ambiente perfeito para a pro-

liferação de fungos e bactérias”,
explica. Ela reforça ainda que
o quarto deve ser ventilado
diariamente e as roupas de
cama lavadas com água quen-
te, quando possível. “A expo-
sição ao sol também ajuda a
eliminar micro-organismos na-
turalmente.”

O colchão merece atenção
especial. A médica orienta a
realizar a aspiração com fre-
quência e a virá-lo a cada três
meses, evitando o acúmulo de
poeira e a formação de mofo.
“Um colchão limpo, protegido
e bem cuidado é uma barreira
importante contra problemas
respiratórios”, destaca. As toa-
lhas de banho e de rosto tam-
bém merecem atenção redo-
brada. Segundo a especialista,
o intervalo ideal de troca é de
uma vez por semana, mas pode
variar de acordo com o clima.

“Nos dias mais quentes, ou
quando há maior transpiração,
o ideal é trocar as toalhas de
banho duas vezes por semana.
Elas retêm umidade, o que fa-
vorece a multiplicação de fun-
gos e bactérias.” Já as toalhas
de mão e rosto precisam ser
substituídas com mais frequên-
cia. “Por ficarem úmidas com
muito mais regularidade, o
tempo entre as trocas deve ser
de até dois dias. A umidade
frequente transforma o tecido
em um ambiente perfeito para
a proliferação microbiana.”
Ela acrescenta que, além da
troca, é essencial secar as toa-
lhas em locais ventilados e en-
solarados, evitando deixá-las
úmidas em banheiros fecha-
dos. O uso de amaciantes pode
reduzir a capacidade de ab-
sorção do tecido. (Especial
para O HOJE)

Especialista
orienta sobre
cuidados com
roupas de cama 
e alerta para 
os riscos de
alergias e ácaros

Mais de 10 milhões de ácaros podem habitar um travesseiro usado por dois anos

Você sabe quando 
trocar o travesseiro?

EM CaRTaZ

A Própria Carne (eUa). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian
sbF. elenco: Pierre baitelli, Geor-
ge sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 13h, 13h30, 15h50,
18h10, 20h30, 22h40. Cinemark
Passeio das Águas: 19h, 21h30.

Bom Menino (eUa) direção:
ben Leonberg. elenco: shane
Jensen, arielle Friedman, Larry
Fessenden. Gênero: terror. Ci-
nemark Flamboyant: 13h40,
18h, 18h05, 22h10.

Springsteen: Salve-me do Des-
conhecido (eUa) direção: scott
Cooper elenco: Jeremy allen
White, Jeremy strong, Paul Wal-
ter Hauser. Gênero: biografia.
Cinemark Flamboyant: 15h10,
17h50, 20h40, 20h50.

O Agente Secreto
(bra,2025) duração: 2h
40min. direção: Kleber Men-
donça Filho. elenco: Wagner
Moura, Gabriel Leone, Maria
Fernanda Cândido. Gênero:
drama.   Cinemark Flam-
boyant: 18h. Kinoplex:
20h50. Moviecom: 21h10.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (eUa, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: tat-
suya Yoshihara. elenco: Kiku-
nosuke toya, reina Ueda, ai
Fairouz. Gênero: animação. Ci-
nemark Flamboyant: 14h40,

16h50, 21h20, 21h50. Cinemark
Passeio das Águas: 16h30, 19h,
21h35, 21h45, 21h50. Kinoplex:
17h10, 19h20, 21h30. Movie-
com: 17h40, 19h45, 21h50. Ci-
neflix: 14h40, 16h50, 19h,
21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h
35min. direção: Pedro vas-
concelos, rafael salgado.elen-
co: Mauro sousa, elizabeth
savalla, thati Lopes. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h, 16h, 18h20, 21h.
Kinoplex: 13h, 15h, 17h,
19h10. Moviecom: 17h45,

19h40, 21h40. Cineflix: 15h,
17h15, 19h20.

Se não fosse você (eUa, 2025).
duração: 1h 57min. direção:
Josh boone.elenco: allison Wil-
liams, Mckenna Grace, dave
Franco. Gênero: drama.  Cine-
mark Flamboyant: 13h20,
16h10, 17h, 18h50, 21h30,
21h35, 22h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 18h40,
21h20. Kinoplex: 14h, 16h30,
19h, 21h3. Moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

O Telefone Preto 2 (eUa,2025)
duração:  1h 54min. direção:
scott derrickson.elenco: Mason

thames, Madeleine McGraw,
ethan Hawke. Gênero: suspen-
se.  Cinemark Flamboyant:
17h35, 17h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h10, 16h15,
18h, 18h50, 20h, 20h40, 21h30,
22h25. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h20. Moviecom: 19h10,
21h30.

Tron: Ares. (eUa,2025) duração:
1h 59min. direção: Joachim røn-
ning. elenco: Jared Leto, Greta
Lee, evan Peters. Gênero: ação,
Ficção Científica.  Cinemark
Flamboyant: 13h10, 18h40.  Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h50, 17h20, 22h15,
22h20. Cineflix: 20h10. Kinoplex:

13h50. Moviecom: 19h.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eUa, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson Labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
15h50, 16h20.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 14h10,
15h. Cineflix: 14h35, 16h55,
19h05. 

Malês (bra,2025) duração:  1h
54min. direção: antonio Pitan-
ga. elenco: Camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos santos.
Gênero: drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h. Cinemark Passeio das
Águas: 10h, 13h.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, samuel de assis. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  

tCINEMA

Reprodução

“A Própria Carne” se passa durante a Guerra do Paraguai e acompanha três soldados desertores em 1870
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O setor florestal brasileiro
encerrou 2024 em ritmo ace-
lerado, movimentando R$ 44,3
bilhões — um crescimento de
16,7% em relação a 2023, se-
gundo dados divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). O resultado
reflete a força de uma cadeia
produtiva que vai da silvicul-
tura industrial à extração sus-
tentável, com destaque para a
celulose, responsável pela
maior fatia da produção e das
exportações do segmento. O
avanço confirma a consolida-
ção do Brasil como um dos
grandes players globais da eco-
nomia verde, atraindo investi-
mentos e impulsionando em-
pregos em regiões antes pouco
industrializadas. Em uma dé-
cada, a produção florestal bra-
sileira mais do que dobrou,
sustentada por ganhos de pro-
dutividade, expansão de áreas
plantadas e aumento da de-
manda internacional por pro-
dutos de base renovável.

A celulose segue como car-
ro-chefe do setor, representan-
do quase dois terços do valor
total da produção florestal. Em
2024, o produto gerou R$ 28,8
bilhões, com alta de 20,5% so-
bre o ano anterior.  A expansão
foi puxada pela retomada das

exportações para a China e os
Estados Unidos, além da en-
trada em operação de novas
linhas industriais no Mato Gros-
so do Sul, estado que hoje con-
centra alguns dos maiores pro-
jetos de eucalipto e celulose do
mundo. O setor florestal em-
prega cerca de 1,2 milhão de
pessoas, entre empregos diretos
e indiretos, e deve abrir novas
vagas nos próximos dois anos.

Entre os estados, Minas Ge-
rais mantém a liderança na pro-
dução florestal nacional, com
R$ 9,1 bilhões em 2024 — alta
de 11% em relação ao ano an-

terior. O estado é referência na
produção de carvão vegetal e
lenha, impulsionada pela side-
rurgia e pelo mercado de ener-
gia.  O Mato Grosso do Sul teve
o maior crescimento propor-
cional do país, com aumento
de 25% no valor da produção,
reflexo da expansão da silvi-
cultura de eucalipto e da mo-
dernização do parque industrial.
No Paraná e no Espírito Santo,
o destaque foi a diversificação:
além da madeira para papel e
móveis, cresceram as áreas des-
tinadas ao manejo de pinus e
espécies voltadas para o mer-

cado de biomassa. Já Goiás re-
gistrou crescimento moderado,
mas vem atraindo empresas in-
teressadas em integrar madeira
e biotecnologia.

Apesar do domínio das flo-
restas plantadas, o extrativismo
vegetal proveniente de flores-
tas nativas teve papel impor-
tante na composição do valor
total. Em 2024, esse segmento
movimentou R$ 3,8 bilhões,
um avanço de 4,2%. Produtos
como açaí, castanha-do-pará,
erva-mate, piaçava e látex se
destacam pela relevância eco-
nômica e social, principalmen-
te nas regiões Norte e Centro-
Oeste. Essas atividades geram
renda a comunidades tradi-
cionais e cooperativas locais,
reforçando o papel do setor
na bioeconomia. O Pará, líder
nacional em produtos extrati-
vos, respondeu por quase me-
tade da produção do país, se-
guido por Amazonas e Acre.
Para especialistas, a valoriza-
ção do extrativismo sustentável
representa uma oportunidade
de aliar conservação ambiental
e inclusão produtiva.

Os produtos florestais tive-
ram papel decisivo na balança
comercial brasileira em 2024.
As exportações de celulose, pa-
pel e madeira processada so-
maram US$ 18,2 bilhões, alta
de 18% em valor. O desempe-
nho foi favorecido pela des-
valorização cambial e pelo au-
mento dos preços internacio-

nais da celulose.  A China per-
manece como principal desti-
no, absorvendo quase 40% da
produção nacional, seguida
por Estados Unidos e União
Europeia. O crescimento das
exportações também reflete o
avanço dos selos de sustenta-
bilidade, que ampliaram o
acesso do Brasil a mercados
mais exigentes.

Com a crescente pressão
global por práticas ambientais
responsáveis, a silvicultura bra-
sileira vem se destacando por
adotar modelos de manejo com
baixa emissão de carbono e
alta produtividade. As empre-
sas do setor investem cada vez
mais em reflorestamento, tec-
nologias digitais e aproveita-
mento de resíduos industriais.
Segundo projeções da Ibá, o
país deve receber mais de R$
60 bilhões em novos investi-
mentos até 2030, voltados à
expansão de áreas plantadas
e à inovação em bioeconomia.

Os desafios, no entanto,
permanecem. A escassez hí-
drica em algumas regiões, a
necessidade de diversificação
das espécies e o combate à in-
formalidade na extração de
madeira exigem políticas pú-
blicas mais consistentes. Ainda
assim, analistas avaliam que
o Brasil reúne as condições
ideais para liderar a transição
global para uma economia flo-
restal sustentável. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com recorde de
122 milhões de m³
de madeira em
tora e US$ 10,6
bilhões em
exportações

Produção florestal atinge R$ 44,3
bilhões e bate recorde histórico

Celulose mantém
liderança nas
exportações 

Fotos: Divulgação
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A Universidade Federal de
Catalão (UFCAT), em Goiás,
divulgou o edital nº 27/2025
para um novo concurso pú-
blico que vai preencher 10
vagas efetivas no cargo de
Professor do Magistério Su-
perior. As oportunidades são
destinadas a profissionais
com formação de nível supe-
rior e se distribuem entre as
áreas de Estágio e Prática de
Ensino em Educação Especial
e Inclusão e Medicina.

As vagas são vinculadas à
Faculdade de Educação (FAE)
e ao Instituto de Biotecnologia
(IBIOTEC) da instituição. O
edital prevê remuneração que
pode variar entre R$ 3.090,43
e R$ 13.288,85, conforme a
titulação e o regime de tra-
balho. O docente poderá atuar
com jornada semanal de 20
a 40 horas, havendo possibi-
lidade de dedicação exclusiva,
o que eleva o valor total do
vencimento.

De acordo com o documen-
to, o vencimento básico é de
R$ 3.090,43 para 20 horas ou
R$ 6.180,86 para dedicação ex-
clusiva, podendo chegar ao
teto de R$ 13,2 mil com a re-
tribuição por titulação — que
inclui os adicionais de douto-
rado, mestrado ou especiali-
zação, conforme o cargo e o
enquadramento na carreira
de magistério.

Como se inscrever
Os interessados poderão se

inscrever entre 10 de novem-
bro e 3 de dezembro de 2025,
exclusivamente pelo Portal de
Seleção da UFCAT (portalde-
selecao.ufcat.edu.br). O valor
da taxa de participação varia
de R$ 60,00 a R$ 230,00, con-
forme a titulação e o regime
de trabalho pretendido. O pa-
gamento poderá ser efetuado
até 12 de dezembro de 2025.

O edital também garante
isenção da taxa a candidatos
inscritos no CadÚnico ou doa-
dores de medula óssea, con-
forme as normas do Ministério
da Educação e do Ministério
da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos.

Além disso, há reserva de
vagas para candidatos negros,

indígenas, quilombolas e pes-
soas com deficiência, assegu-
rando a política de cotas pre-
vista na legislação federal que
rege os concursos públicos das
instituições federais de ensino.

Etapas de seleção
O processo seletivo será rea-

lizado em múltiplas etapas, to-
das de caráter eliminatório
e/ou classificatório. As provas
serão aplicadas pelas Unidades
Acadêmicas responsáveis por
cada área de conhecimento,
conforme os editais específicos
de abertura.

A primeira etapa será a pro-
va escrita (ou teórico-prática),
que avaliará o domínio do con-
teúdo específico da área. Na

sequência, os candidatos ha-
bilitados participarão das pro-
vas didática e oral, além da
defesa de memorial — um do-
cumento que reúne a trajetória
acadêmica e profissional do
concorrente.

Para os candidatos ao cargo
de Professor Titular-Livre, tam-
bém haverá prova oral como
etapa obrigatória. Por fim, será
realizada a avaliação de títulos,
de caráter classificatório, na
qual serão pontuadas forma-
ções complementares, publi-
cações científicas, experiência
docente e atuação profissional
em ensino e pesquisa.

As provas escritas estão pre-
vistas para o dia 27 de janeiro
de 2026, e as etapas seguintes
devem ocorrer a partir de 10
de fevereiro do mesmo ano. O
resultado final ainda não tem
data definida, mas será divul-
gado no Diário Oficial da União
e no site oficial da UFCAT.

Cargos e 
distribuição das vagas

O concurso oferece 10 vagas
imediatas, distribuídas da se-
guinte forma:

Professor do Magistério Su-
perior – Estágio e Prática de
Ensino em Educação Especial
e Inclusão: 1 vaga (em alguns
documentos, o edital geral
menciona até 5 vagas, confor-
me atualização das unidades
acadêmicas).

Professor do Magistério Su-
perior – Medicina: 9 vagas
(também podendo haver ajus-
tes de acordo com a necessi-

dade institucional).
Os aprovados ingressarão

sempre no primeiro nível de
vencimento da Classe A, con-
forme determina o plano de
carreira do magistério federal.

Validade e
regulamentação

O concurso público da UF-
CAT terá validade de dois anos,
podendo ser prorrogado por
igual período, a contar da data
de publicação da homologação
do resultado final no Diário
Oficial da União.

O edital de condições gerais
foi publicado em 29 de outubro
de 2025, e os editais específicos
de cada área devem ser divul-
gados nos próximos dias. A
instituição reforça que altera-
ções de prazos ou etapas po-
derão ocorrer, sendo de res-
ponsabilidade do candidato
acompanhar as atualizações
nos canais oficiais.

A UFCAT destaca que a se-
leção tem o objetivo de forta-
lecer o quadro docente per-
manente da universidade, am-
pliando a oferta de ensino e
pesquisa, especialmente nas
áreas da saúde e da inclusão
educacional, consideradas prio-
ritárias para o desenvolvimen-
to regional.

Para mais informações, o
candidato deve acessar o site
oficial da Universidade Federal
de Catalão, onde estão dispo-
níveis o edital completo, o cro-
nograma detalhado e as orien-
tações sobre o processo de ins-
crição. (Especial para O HOJE)

UFCAT abre
concurso 
com 10 vagas

Concurso da Universidade Federal de
Catalão tem salários de até R$ 13 mil

Edital da Universidade
Federal de Catalão
oferece vagas para
professores com
jornada de até 40 horas

Fotos: Divulgação/UFCAT 
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